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 [EDITORIAL]

NOSSA OPINIÃO:
A opção da simplicidade

    Muitas pessoas reclamam da correria de suas vidas.

Acham que têm compromissos demais e culpam a complexidade do mundo moderno. Entretanto, inúmeras delas multiplicam suas tarefas sem real necessidade.

 Viver com simplicidade é uma opção que se faz.

Muitas das coisas consideradas imprescindíveis à vida, na realidade, são supérfluas.

A rigor, enquanto buscam coisas, as criaturas se esquecem da vida em si.

 Preste atenção em como você gasta seu tempo.

Analise as coisas que valoriza e veja se muitas delas não são apenas um peso desnecessário em sua existência.

Experimente desapegar-se dos excessos.

Ao optar pela simplicidade, talvez redescubra a alegria de viver.

Chegou o final de mais um ano, e as pessoas estão à procura de presentes para agradar àqueles que lhes são caros, quando muitas vezes um abraço poderia transmitir todo esse afeto. 
Gastam tempo e dinheiro para fazer uma ceia com uma mesa farta, mas esquecem o motivo real do Natal.

Pense nisso e viva com simplicidade...

A equipe do Contraponto, feliz pela chegada de mais um ano (o quarto em sua existência), deseja Boas Festas para seus queridos leitores, prometendo para o  próximo ano continuar aprimorando o salutar intercâmbio...

Obs.: o jornal volta em fevereiro normalmente...
[A DIRETORIA EM AÇÃO]

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva
Tópicos:                                             

1. Informes;

2. Ações e Intenções;

3. 2009: Ano de Consolidação da entidade.

1. Informes;

Conforme foi divulgado no número anterior do contraponto, tivemos uma agenda cheia, devidamente cumprida:

Dia 13, sábado, aconteceu o nosso almoço de confraternização, no restaurante Nova República, no qual compareceram 41 pessoas, entre associados com acesso gratuito, com exceção das bebidas, e

simpatizantes.

Dia 18, quinta-feira, às 20 horas, deu-se o grande acontecimento cultural do ano, no Lapases, quando se apresentou o Coralito, Grupo vocal assim denominado, executando música brasileira da boa, de forma impecável, durante aproximadamente 80 minutos, com o comparecimento aproximado de 90 pessoas, todas embarcadas na nave do encantamento!

Nesse mesmo dia, pela manhã, tivemos no teatro, a solenidade de formaturas, da turma do 9º ano, antiga 8ª Série, do Ensino Fundamental, do curso de Massoterapia, e pela primeira vez, do curso de Shiatsu, em que a nossa Associação se fez representar como de costume, desta vez por nossa

companheira associada, 2ª Tesoureira, Ivonete Euclides dos Santos.

Na ocasião, Ivonete fez a entrega para todos os alunos formandos, de certificado de adesão à comunidade dos Ex-alunos, simbolizando as boas vindas em face da nova etapa a ser percorrida. 

No mesmo momento, o melhor aluno de cada categoria de formandos  recebeu das mãos de

Ivonete  um prêmio em dinheiro, de 80 reais, conferido pela nossa Associação, como forma de incentivo.

A partir deste mês, a nossa entidade passou a integrar o grupo de trabalho encarregado de desenvolver ações voltadas para a celebração do Bi-centenário de Louis Braille, com início a 4 de Janeiro de 2009,

quando acontecerá no teatro do Instituto Benjamin Constant, às 11 horas de domingo, culto ecumênico, evento sóciopolítico altamente significativo para nós todos, cegos.

Apesar do dia e do período do ano, justifica-se como imperioso o nosso comparecimento ao local, em massa.

2. Ações e intenções.

A Associação dos Ex-alunos está providenciando a conclusão da organização dos documentos, atas da Diretoria e das Assembléias, ordinária e extraordinárias, no sentido de viabilizar seu acesso, na sua página. Da mesma forma, providenciará o acesso na página, de toda vida contábil e financeira da Associação, até ao final do exercício de sua gestão, visando por princípio norteador, sempre atuar de forma transparente.

O gargalo que ainda permanece, e que fomos incapazes de resolver, está ligado à comunicação com os associados que não participam do mundo virtual. Cabe à futura gestão resolver com mais competência esse problema.

Outra questão ainda por resolver está ligada à nossa sede de trabalho.

Temos envidado esforços em busca de um espaço, porém ainda persistem as dificuldades na obtenção de um resultado positivo, que esperamos em um futuro próximo.

3. 2009: ano de consolidação da entidade.

Finalmente, após 5 sessões da Assembléia extraordinária, convocada para discutir e aprovar a reforma do nosso estatuto, concluímos dia 20 de dezembro, os trabalhos que conduziram à aprovação da redação final do seu texto. Todos nós estamos felizes pelo clima democrático em que decorreu todo esse processo de discussão e aprovação desse novo texto que representa um avanço significativo sobre o anterior. A Associação certamente terá as ferramentas para crescer, contando sempre com seus associados.

Lembremos sempre: mais do que nunca, a Associação somos todos nós, na luta e no prazer, no pensar e no fazer.

Neste novo ano, teremos corações e mentes, em busca da consolidação da nossa entidade, defendendo nossas bandeiras permanentes de luta, ao lado de outras entidades com objetivos similares.

Como nem só de luta vive o homem, a nossa Associação estará presente em todos os momentos prazerosos a serem desfrutados por nossos associados, como forma de temperar as energias, para novas lutas.

Diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

Vitor Alberto da Silva Marques

Presidente.
[O I B C  EM FOCO]

TITULAR:   PAULO ROBERTO DA COSTA
Caros amigos leitores,

estamos a um passo para o findar de mais uma jornada; findar uma jornada ?  desejosos de abraçar a próxima é claro, é assim que se obtém o combustível que nos toca em frente rumo ao futuro desejado e

desconhecido...

Já há alguns anos estamos diante de vocês, grandes prestigiadores desse jornal e, em especial dessa coluna, trazendo a todos questionamentos, sugestões, lamentos e até cansaços de bater em uma mesma tecla e não alcançar objetivos desejados. 

Hoje, aqui estamos todavia, para agradecer a todos por nos ter dado abrigo, reservando mensalmente um espaço no seu cultural pessoal. Não temos nenhuma pretensão de nos compararmo-nos aos

grandes jornais de massa, porém, temos plena certeza de que somos grande veículo de divulgação dos anseios de uma pequena grande parte da sociedade.

É chegada a hora da reflexão, Natal... O que fizemos por nós? Em que contribuímos para o nosso engrandecimento? Ouvi em certa mensagem de Natal outro dia e não coloco entre aspas por não reproduzir ao pé da letra o dito ouvido:

ao nos aproximarmos do Natal, coloquemos na balança os nossos feitos, fixemos no vídeo da nossa alma todas as nossas realizações, deixemos de lado a idéia do comércio, voltemos o pensamento ao Pai Altíssimo supremo criador e, ao invés de pedir, como sempre fazemos, agradeçamos o que nos foi dado, não ao longo do ano e sim em todo caminho que percorremos desde que nascemos até aos dias de hoje; deixemos os presentes de lado e vamos fazer um bolo bem bonito e cantar parabéns ao

aniversariante do dia pois, esse é o real motivo da festa.

Desejo a todos, ex-alunos do IBC ou não, um Natal com muita paz e alegria plena, que o ano que está batendo à nossa porta venha carregado de boas novas, entulhado de realizações, que vários

patamares estejam nesse ano vindouro para que cada um de nós possa galgar em busca dos ideais sonhados nesse que se encerra breve.

Espero que o Contraponto/O IBC EM FOCO continuem sendo um espaço para que todos possam se inteirar dos acontecimentos que envolvem ao nosso casarão, com certeza o Contraponto continuará sendo um trombone para que possamos "meter a boca"  em busca de realizar os nossos anseios.

FELIZ NATAL AMIGOS, PRÓSPERO ANO NOVO! embora seja: um clichê, lugar comum, um rótulo ou sei lá o que, são os votos de quem tentou até hoje trazer o velho Instituto Benjamin Constant ao conhecimento de todos,   Brasil e mundo afora.

***

Paulo Roberto Costa, de frente para o otimismo e atento aos acontecimentos que envolvem ao nosso querido Instituto Benjamin Constant, IBC, para os mais íntimos!!!

Aposto:  Visitem a página do Instituto, procurem saber sobre as edições das Revistas Brasileira e Pontinhos:

http://www.ibc.gov.br=Instituto Benjamin Constant

Acessem o site da Associação dos Ex-alunos do I B C::

www.exaluibc.notlong.com

Façam parte da lista de debates da Associação dos Ex-alunos do I B C.

Contatem o moderador: Valdenito de Souza no e-mail: vpsouza@terra.com.br

Prestigiem a rádio dosvox:

Para ouvir com o Real player:http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/radio.ram

Para ouvir com Windows midia player:http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/rdv.m3u

PAULO ROBERTO COSTA (pauloc1@bol.com.br).

 [ DV EM DESTAQUE]

TITULAR: JOSÉ WALTER FIGUEREDO

W3C: web para idosos e PPDs

Novas aplicações permitirão o acesso de todos

Comentário SACI: A Rede Saci não utiliza a terminologia "portador de deficiência", preferimos o termo "pessoas com deficiência"

Márcia Lima

O W3C anuncia nesta quarta-feira, 17, a nova versão das Diretrizes de Acessibilidade a Conteúdo Web (WCAG). Os novos padrões têm como objetivo ajudar os desenvolvedores Web a atender às necessidades dos portadores de deficiências e idosos.

Segundo o W3C, as novas aplicações permitirão o acesso de usuários com limitações visuais, auditivas, físicas, cognitivas e neurológicas a conteúdos de texto, áudio, vídeo e imagens. Além disso, materiais educacionais e técnicos também serão utilizados como apoio.

O WCAG promete tornar possível o desenvolvimento de conteúdos a partir de quatro abordagens principais: a Perceptível, que fornece textos e áudio em alternativa a imagens, além de contraste de cores; a Operável, desenhada para prover funcionalidades pelo teclado, evitar possíveis figuras causadoras de convulsões e oferecer tempo adequado à leitura e envio de dados; a Compreensível, feita para auxiliar o usuário a evitar ou corrigir erros e acessar textos legíveis e previsíveis; e a Robusta, que propicia compatibilidade a outras tecnologias.

Os atuais participantes do Grupo de Trabalho WCAG incluem Adobe, AOL, Google, IBM, International Webmasters Association/HTML Writers' Guild, Microsoft, NIST, SAP, Vision Australia e especialistas convidados dos campos de pesquisa sobre deficiências, dos governos e das organizações de padrões na Austrália, Canadá, Europa, Japão e Estados Unidos.

Fonte: Rede Saci

***

Governo lança site acessível para pessoas com deficiência em Petrolina

O site contém informações sobre direito à acessibilidade, à educação, à saúde, ao trabalho, ao lazer e ao transporte

Nesta terça-feira (16), a partir da 9h, o Governo de Pernambuco lança em Petrolina, Sertão do Estado, uma página eletrônica acessível para pessoas com deficiência.

O evento será na Biblioteca Cid Carvalho, na Praça Santos Dumont, Centro.

Na ocasião, os convidados receberão um exemplar impresso da Cartilha Pernambuco Pra Todos, além de uma cópia em Braille e um CD contendo versões em áudio, letra ampliada e PDF. Para navegar, os interessados devem baixar gratuitamente, no próprio site, os programas DOSVOX ou NVDA. 

Entre os conteúdos, constam informações sobre o direito à acessibilidade, à educação, à saúde, ao trabalho, ao lazer e ao transporte. Também são disponibilizados dados para consulta e procedimentos para obtenção da carteira de livre acesso ao transporte coletivo, concessão gratuita de órteses e próteses, terapias de reabilitação, endereços e telefones úteis, legislações, links afins, entre outros.

O novo serviço deve beneficiar diretamente cerca de 17,24% da população do estado, ou seja, 1.379 milhão de pernambucanos com deficiência identificados pelo Censo do IBGE-2000.

O site e a cartilha são de iniciativa da Superintendência Estadual de Apoio à Pessoa com Deficiência (SEAD), órgão ligado à Secretaria de Desenvolvimento Social de Direitos Humanos. As peças já foram lançadas também na Região Metropolitana do Recife, na capital, e no Agreste, na cidade de Caruaru.

Fonte: www.saci.org.br
***

Livros em braille aguardam por leitores na prateleira da biblioteca

A Biblioteca Pública de Ponta Delgada tem a funcionar desde Maio de 2007 um serviço especial de empréstimo de livros em braille, mas até ao momento nenhum dos 670 títulos tratados foi requisitado

A Chefe de Divisão da Biblioteca, Iva Matos, adiantou à agência Lusa que esta realidade poderá estar relacionada com o facto de haver no arquipélago menos de vinte pessoas que sabem ler este tipo de linguagem.

O braille é um sistema de leitura e escrita universal através do tacto, que foi inventado para os cegos pelo francês Louis Braille em 1829.

Segundo Iva Matos, as associações e instituições que trabalham com invisuais e pessoas com dificuldades de visão, na ilha de São Miguel, foram informadas da abertura deste novo serviço da biblioteca, mas a procura tem sido quase nula.

“No período de um ano registamos apenas um utilizador, mas foi um professor que orientava um invisual para o doutoramento ou uma pesquisa. Veio conhecer o serviço, mas depois não requisitou o livro”, afirmou Iva Matos, acrescentando que no início do projecto havia a intenção de adquirir computadores com características especiais e reservar parte da sala de leitura para os invisuais.

A aguardar nas estantes estão livros técnicos, escolares e literatura, obras que foram doadas à biblioteca por escolas e instituições da Região. 

Além dos 670 títulos ao dispor dos leitores, a biblioteca de Ponta Delgada, conta, ainda, com mais 1500 volumes por tratar, que estão guardados no arquivo, referiu Iva Matos.

“Temos todas as condições para as pessoas virem cá, sem barreiras arquitectónicas. Julgo que não estão a aproveitar bem essa nova janela aberta para o mundo. É uma pena”, afirmou Iva Matos, que lançou o apelo: “venham à biblioteca e perguntem a qualquer funcionário, porque temos uma base de dados específica para livros em braille”.

Os portadores invisuais do cartão de leitor poderão levar para casa vários livros em simultâneo, durante vinte dias úteis, ao passo que um leitor normal só tem direito a requisitar três títulos, por dez dias explicou a Chefe de Divisão da Biblioteca.

A Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada, criada em 1841, funciona de segunda a sexta-feira entre as 9 e as 19 horas e aos sábados entre as 14 e as 19 horas.

Fonte: www.saci.org.br
***

Lei Maria da Penha é disponibilizada em braile e em libras

A iniciativa busca atender a demanda de um público que é vítima de agrssão ams não tinha acesso à lei

Mulheres com deficiência visual e auditiva terão, a partir desta terça-feira (16), acesso à Lei Maria da Penha em braile e em libras. A iniciativa das Coordenadorias Especiais de Políticas para Mulheres (Cepam) e a de Apoio e Assistência à Pessoa com Deficiência (Caade), vinculadas à Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social (Sedese), busca atender a demanda de um público que é vítima de agressão, mas que não tinha acesso integral à lei.

O material será lançado nesta quarta-feira (17), às 9h, no auditório da Assembléia Legislativa de Minas Gerais (ALMG), quando será entregue ao presidente da Comissão de Direitos Humanos da ALMG, Durval Ângelo.

De acordo com a coordenadora Especial de Políticas para Mulheres, Eliana Piola, serão priorizadas as entidades que oferecem atendimento específico aos portadores de deficiência auditiva ou visual. "Iremos distribuir as cartilhas conforme a demanda das instituições cadastradas na Caade. Em seguida, o material será entregue em universidades, pois percebemos que lá há um grande número de mulheres que necessitam de informações", ressalta.

Segundo o gestor da Caade, Flávio Oliveira, é preciso incluir as pessoas com deficiência em todas as ações de igualdade de gênero. "Essas mulheres sofrem duplo preconceito. Existem poucas campanhas em linguagens acessíveis. Essa iniciativa é pioneira no Brasil", comemora. A confecção em áudio e libras foi desenvolvida pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais e a tradução em braile pelo Instituto São Rafael.

A iniciativa faz parte das atividades dos 16 dias de ativismo, mobilização educativa e de massa, que visa a erradicação da violência contra a mulher e a garantia dos direitos humanos. Em todo o mundo, quatro datas-marco representam essa luta no período de realização da campanha: 25 de novembro a 10 de dezembro, daí a razão do nome 16 Dias de Ativismo.

São elas: 25 de novembro - Dia Internacional da Não-Violência contra as Mulheres; 1º de dezembro - Dia mundial de combate à AIDS; 6 de dezembro – Massacre de Mulheres de Montreal e 10 dezembro - Dia Internacional dos Direitos Humanos. Além das quatro datas mundiais, no Brasil, foi incluído o Dia Nacional da Consciência Negra, celebrado em 20 de novembro.

Fonte: www.saci.org.br
***

O inválido

Os problemas da visão sobre a invalidez

Ele pode ser um cadeirante, um surdo, um cego. Pode ser paraplégico, tetraplégico, usar muletas. Pode usar bengala e necessitar do braile para ler. Pode não ouvir direito ou ser mudo. Pode ter alguma anomalia mental. Milhares de "pode".

A visão míope da sociedade, quando se abarca a temática das deficiências ou necessidades especiais, é interessante porque atribui a invalidez especificamente a indivíduos que têm algum problema físico, que são doentes, acidentados.

Convivendo de perto com deficientes por mais de 18 anos em minha vida profissional e pessoal, descobri que não existe maior injustiça que esta visão distorcida da realidade. Por todo o estigma que carrega, pela dificuldade de integração, de acessibilidade, quando um deficiente consegue superar os obstáculos impostos pelo sistema, quando consegue superar as próprias limitações e a auto-piedade, as facilidades de colocar-se como vítima, ele tende a demonstrar capacidades imensas que muitas vezes vão além das observadas na mediocridade tradicional. Exemplo disso são os nossos atletas paraolímpicos. Nenhuma delegação brasileira de atletas "normais" alcançou o número de medalhas olímpicas que nossos deficientes conseguiram conquistar.

O problema da visão sobre a invalidez não é apenas das deficiências, mas também de qualquer circunstância na qual um indivíduo possa ser enquadrado, como nas doenças mentais. Tem muita gente que acaba tornando-se inválido, acreditando piamente que, depois que surgiu a doença, não há mais nada a fazer da vida, a não ser usar pijama e aposentar. Vivemos a cultura do assistencialismo, do estado da grande teta, que tudo dá e nada cobra.

Na verdade a invalidez não começa em uma patologia ou em uma deficiência. Ela advém do caráter, da psiqué, do espírito, da resignação, do abandono do indivíduo para com seus próprios sonhos, no comodismo, no que Freud chamava de ganho secundário da neurose. Com isso, seja um indivíduo deficiente ou não, portador de uma patologia ou não, este pode tentar se esforçar até para sobreviver com dignidade. Mas isso, hoje em dia, vem se tornando raro, visto que a lei do menor esforço impera, é soberana, política, faz-se presente em todas as camadas da sociedade em nosso consumismo inconseqüente.

Há muitas pessoas inválidas que não apresenta qualquer problema físico ou mental. São, sobretudo, os que falam: "Sabe de quem sou filho"? 

São os que vivem em função da labuta alheia, ou de tentar dar golpes na praça, tornando isto uma forma de sustento. Têm o lema na ponta da língua: 

"Não vou dar conta"; "É difícil demais"; "Não vou conseguir". Tudo isto, logicamente, sem tentar.

Quando a invalidez associa-se a desvio moral, encontramos uma genuína encrenca: a falta total de escrúpulos. Vide as máfias dos sanguessugas e das ambulâncias, as contínuas fraudes no INSS e a eterna impunidade dos bandidos.

Alguns críticos podem falar que nosso artigo tem bases em um pensamento neoliberal. Porém, na prática, o problema vai além de perfis políticos, esquerda ou direita, de socialismo ou capitalismo. Expomos aqui apenas o confronto do ser humano com seu próprio destino, com seu crescimento pessoal, pelo qual somente ele é responsável.
Fonte: www.saci.org.br
JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

[DE OLHO NA LEI]

TITULAR: MÁRCIO LACERDA
Todos acompanharam, ao menos os que são inscritos na Lista de discussão via internet dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant, a polêmica em torno da participação de candidatos com deficiência visual no concurso público para a magistratura maranhense.

O Supremo Tribunal Federal, infelizmente, tirou o sofá da sala. Preferiu virar as costas para a questão e deixar seguir o certame, ao argumento de que o estado  do Maranhão não poderia ver retardada a contratação de novos membros para o seu Tribunal de Justiça, ou de injustiça?...

Necessário salientar, nessa temática, duas situações bem distintas. Uma a priori, outra a posteriori. A primeira demanda atitude radicalmente contrária ao comportamento do Presidente do TJ do Maranhão, que espelha um sentimento abissal que afronta o primado da dignidade humana, na medida em que não admite ter ao seu lado, atuando, um colega com deficiência visual. Ora, uma coisa é cogitar-se da viabilidade, ou possibilidade, de uma pessoa com deficiência visual exercer a magistratura. Outra, bem diferente, é tolher um indivíduo de, ainda que em vão, concorrer com os demais candidatos para servir à sociedade de que, como eles, é partícipe.

A quem não sabe, alguns concursos da carreira jurídica, sobretudo os que pagam melhor em razão da responsabilidade dos cargos aspirados, impõem aos candidatos, na última fase, uma prova oral onde, dado o cunho extremamente subjetivo, é cabível uma eliminação deliberada e arbitrária de qualquer aspirante ao cargo.

É possível que o chefe da Corte Maranhense, vislumbrando ter que tomar essa medida na fase oral do certame, pela maior repercussão de seu ato, haja resolvido, como se diz, “matar o mal pela raiz”.

Por outro lado, a atitude do Presidente reflete um comportamento absolutista, uma vez que dentro do certame ele perderia o poder de, sozinho, determinar o destino da questão, tendo em vista que caberia à comissão do concurso resolvê-la

De qualquer forma, esta e outras discussões que revelam, ainda, grande resistência social de aceitarem as pessoas com deficiência de modo efetivo devem figurar dentre os temas principais de nossas pautas de luta a fim de que nossa inclusão saia do discurso e passe, de uma vez por todas, para o plano real.

A seguir, disponibilizo, além da notícia da decisão do Presidente do STF sobre o caso da Justiça Maranhense, Ministro Gilmar Mendes, uma informação extraída do portal daquela Corte sobre contratações de pessoas com deficiência como aprendiz. Confiram!

Juízes de visão - STF garante concurso sem adaptação para cego no Maranhão

Sem a adaptação para cegos, requerida pela OAB, aconteceu neste domingo (16/11) o concurso para juiz de entrância inicial no Maranhão. Cerca de 1.400 candidatos prestaram o exame, que foi feito graças à decisão do presidente do Supremo Tribunal Federal, ministro Gilmar Mendes, de suspender liminar que cancelava o concurso.

O ministro levou em conta a proximidade da data, pois no dia do julgamento faltavam cinco dias para a prova. E também, o "grave prejuízo" que a suspensão do concurso poderia causar ao estado, que precisa preencher 31 vagas de juízes.

O Tribunal de Justiça maranhense havia suspendido o concurso por entender que o item 6.1.2 do edital do concurso, que não admitia "pedidos de provas em "braile", "ampliada", "leitura de prova", utilização de "ledor" ou outros softwares", era uma afronta ao princípio e garantia de isonomia, acesso ao trabalho e dignidade da pessoa humana. A ação foi aberta pela seccional maranhense da OAB.

No entendimento do desembargador do TJ-MA Antonio Fernando Bayma Araújo, a restrição é uma atitude preconceituosa, discriminatória e segregacionista, podendo gerar prejuízos de ordem moral e material. Por essa razão, suspendeu as provas até que fossem garantidos os equipamentos aos candidatos cegos.

O estado do Maranhão entrou com pedido de suspensão de segurança com o argumento de que a visão é indispensável para o exercício do cargo de juiz, o que justifica a restrição imposta no edital. Mencionou ainda que o estado está carente de juízes e que o cancelamento poderia causar prejuízos aos candidatos.

Em seu voto, Gilmar Mendes citou o artigo 4º da Lei 4.348/64 que autoriza a suspensão de segurança nas ações movidas contra o Poder Público, a fim de evitar "grave lesão à ordem, à saúde, à segurança e à economia públicas". Para ele, este é um "caso de risco de grave lesão à ordem pública, sob o aspecto da organização administrativa".

Gilmar apontou que recentemente o Conselho Nacional de Justiça aprovou um Enunciado Administrativo que reserva de 5% a 20 % de vagas para deficientes. Mas acrescentou: "Descabe no presente momento, porém, adentrar o mérito da discussão sobre o direito líquido e certo que eventualmente assistiria ao candidato cego, ou com deficiência visual grave, de ter à sua disposição os equipamentos necessários para realização das provas, merecendo análise mais aprofundada, principalmente, a alegada incompatibilidade absoluta entre tais deficiências e o exercício do cargo de magistrado".

Revista Consultor Jurídico, 17 de novembro de 2008  

Ministério Público incentiva a contratação de pessoas com deficiência como aprendiz. Saiba no Hora Legal

Incentivar a contratação de pessoas com deficiência como aprendiz é um dos projetos do Ministério Público do Trabalho. A idéia é garantir a qualificação dessas pessoas e promover a inclusão delas no mercado de trabalho. Empresas com mais de cem empregados que aderirem ao projeto não serão autuadas pelo Ministério do Trabalho enquanto não integralizarem o percentual de contratação definido pela Lei de Cotas no período previsto pelo compromisso do projeto.

Saiba os detalhes numa entrevista com o Procurador Regional do Trabalho no Rio Grande do Norte, José de Lima Ramos Pereira. 

Radioagência Justiça
MÁRCIO LACERDA (mo_lacerda@terra.com.br)

[TRIBUNA EDUCACIONAL]

TITULAR:  SALETE SEMITELA

Alfabetização: uma reflexão necessária

 (Maria da Glória Almeida)

Resumo    A partir do Construtivismo abordado nas pesquisas de Jean Piaget, surge a proposta de uma nova visão na construção do período de alfabetização da criança cega ou de visão subnormal

A educação especial caracteriza-se, sempre, por oferecer um atendimento um tanto padronizado aos indivíduos que reclamavam atendimento a necessidades educativas especiais. Considerando-os todos como pessoas capazes de se desenvolverem através do concurso de teorias da aprendizagem comportamentalistas, fortaleceram-se os estigmas que rotulam cada deficiência.

Sem sombra de dúvida, o período de alfabetização é aquele em que afloram os mais graves problemas verificados no correr do desenvolvimento mental da criança cega.

Nessa fase, acionam-se esquemas interpretativos de fundamental importância; a ocorrência de falhas na construção das estruturas cognitivas durante as etapas evolutivas desse desenvolvimento

trará ao alfabetizando graves dificuldades e irremediáveis fracassos.

 Sabe-se, todavia, que o processo de aprendizagem de uma criança com deficiência visual requer procedimento e recursos especializados. Para que seu crescimento global se efetive,

verdadeiramente, faz-se necessário que lhe sejam oferecidas muitas oportunidades de experiências, e inúmeras habilidades devem ser trabalhadas.

 Isto significa que uma criança cega deve ser educada sob a orientação de vários meios e exercícios de condicionamento. Este enfoque, antigo e superado, deve ser mudado.

 A criança cega precisa ser percebida como um ser inteiro, dona dos seus pensamentos, e construtora, ainda que em condições peculiares, do seu próprio conhecimento. Vê-la como um produto de treinamentos milagrosos é uma distorção que exige uma revisão urgente. 

Em meio a diversas propostas educacionais, surge o construtivismo. Ao tentar compreendê-lo,

buscam-se novos rumos para que se ampliem as probabilidades de sucesso na alfabetização de crianças cegas.

  A importância do aprofundamento dessa procura liga-se à necessidade de inserir a educação de pessoas com deficiência visual a discussões educacionais mais amplas. 

A educação em si, bem sabemos, não é "especial".   Especiais, pode-se afirmar, são os procedimentos e recursos didático-pedagógicos.

  O período de alfabetização suscita muito cuidado e impõe esmerado preparo aos professores. 

As dificuldades e os freqüentes fracassos dos educandos nessa fase escolar exigem uma mudança de atitude, e a tentativa na procura de outros caminhos.

  A escola precisa dinamizar sua atuação, os educadores precisam acreditar no seu ofício, a criança precisa ser levada a descobrir o seu verdadeiro papel no processo ensino- aprendizagem. 

A educação, como elemento transformador, precisa provocar a participação e a interação entre escola, educadores e educandos.

  Assim, a validade dessa discussão prende- se ao fato de que é necessário compreender o processo de aprendizagem de uma criança cega: apreendendo passo a passo suas descobertas, promovendo seu desenvolvimento como um indivíduo capaz de crescer e realizar-se a despeito da deficiência que carrega.

 Novas concepções aparecem para que os alfabetizadores possam refletir. 

São princípios a serem analisados e não soluções apontadas, modelos experimentados ou aprovados. No entanto, é preciso levantar tais questões e procurar uma nova pedagogia que atenda os anseios do homem desse final de milênio. A educação espelha a ideologia de seu tempo, e caminha para o século XXI. Não é mais possível deixar uma criança cega à margem do seu próprio crescimento, fora do momento histórico em que vive. Ela tem de tomar consciência de si mesma, de suas reais possibilidades. Como qualquer outra criança, deverá perceber que constrói seu conhecimento, interpreta e reinterpreta a realidade que a rodeia, e cria e recria as coisas do seu mundo infantil. 

O construtivismo vem como um novo caminho, uma fonte de análise para que os educadores repensem profundamente as práticas pedagógicas.

 É imprescindível examinar essas questões.   Tendo em vista os grandes problemas verificados durante o processo de alfabetização de crianças cegas, é importante que os alfabetizadores revejam a relação com seus alunos, reflitam sobre suas metas de ensino, despertem para objetivos claros e bem definidos, a fim de que a ação educativa esteja, realmente, em consonância com as necessidades do educando.

  É um momento em que alfabetizandos e alfabetizadores se debatem em meio a múltiplas dúvidas e enormes tropeços. É um período de desafios e de descobertas imprevisíveis, tanto nos aspectos negativos quanto nos positivos.

  Por tais razões, é preciso que os professores que desejam dedicar-se a  esse campo educacional tenham o preparo que se exige, para que os resultados obtidos sejam, na realidade, os mais proveitosos. 

  A esses profissionais fica a tarefa de estudarem os três eixos principais onde seus trabalhos devem estar apoiados, conforme demonstrados no quadro abaixo:

  À luz da lingüística, da sociologia, da epistemologia e da psicologia genética, deve-se buscar a explicação do fenômeno "alfabetização", ampliando sua abordagem. Mesclando todas essas correntes do conhecimento humano, aos educadores é oferecida uma gama variada de saberes e pensamentos. Aquilata-se assim, a complexidade que envolve a educação especial.

  Educar uma criança cega não é uma missão simples: é uma opção profissional imposta por uma grande vocação e deve estar baseada na consciência da responsabilidade de alguém que precisa investir no seu próprio trabalho, para que essa escola se transforme num desempenho digno que infunda respeito e credibilidade.

  É preciso refletir: o que é alfabetizar? Por que essa etapa, dentro do processo educacional, externaliza as mais profundas preocupações de educadores, psicólogos, cientistas sociais? Como envolver crianças, jovens e adultos nessa conquista? Tais perguntas poderiam juntar-se a outras mais, que no entanto, convergiriam para um único ponto: o indivíduo.

  Fala-se de cidadania, justiça social, de liberdade e de democracia.

Inscrevem-se nestas palavras conceitos concretos, ainda que complexos, que deverão ser os pilares onde a educação, em todos os níveis, necessita apoiar- se. Faz-se necessário estudar a problemática da alfabetização sob a inspiração dessas quatro vertentes. De forma contrária, a tarefa esvazia- se de conteúdos significativos, forja discussões inócuas, incrementa idéias distorcidas, gera uma visão superficial de assuntos tão relevantes.

  A alfabetização passa pelo aprofundamento de vários fatores que inserem o homem no "mundo das letras". 

  O alfabetizado não é só aquele que reconhece sinais gráficos, aprende fonemas, mecaniza procedimentos de leitura e de escrita, e os alfabetizadores necessitam preparar-se e estar atentos à responsabilidade que lhes cabe. Alfabetizar é rasgar horizontes, abrir atalhos, apontar saídas, descobrir soluções, criar situações concretas e propor desafios. É fazer o educando trilhar o caminho do conhecimento formal, e levá-lo a apreender "o saber consciente”. Não se trata de uma mera linguagem metafórica, em cujo cerne repousam comparações de efeito literário: essas palavras guardam a justeza do exercício de uma verdade irrefutável.

  O vislumbre de novas possibilidades provém da consciência; é essa consciência que deveria perpassar todas as coisas, que precisaria estar viva e clara na proposta de trabalho do professor alfabetizador. O fracasso escolar levanta questionamentos importantes e, então, aparecem inúmeros fatores que procuram explicar tal fato. A abordagem desse problema é larga e pede diferentes instrumentos de interpretação. Dessa forma, a falência da educação revela-se em muitas frentes. O despreparo dos professores, a repetência e a evasão escolar apontam para uma realidade insustentável: desqualifica-se o ensino e amesquinha-se o homem. 

  É preciso ver o processo educacional como resultante da conjugação de ações recíprocas. Assim, o educando deixará de ser o dono das culpas absolutas, e o aprendiz um incapaz, detentor de todas as deficiências. É hora de investir num novo rumo, numa outra postura ante a educação. O período da alfabetização é responsável pelo insucesso de educandos e educadores. Essa barreira existe e tem de ser transposta .   O estudo de uma nova conduta filosófica, de uma nova diretriz educacional nesse campo, poderá servir de suporte para a implantação de uma outra linha pedagógica que favoreça o alfabetizando, fazendo-o sujeito e não objeto de sua aprendizagem, de forma a integrar-se em sua comunidade cultural, descobrindo o mundo que o cerca, decodificando os muitos contextos existentes, enfim, tornando-se um ser possuidor de senso crítico. É necessário promover o debate e acionar os mecanismos mobilizadores de uma ação participativa, criando instrumentos e fomentando recursos que ergam uma escola capaz de trabalhar o educando como um todo, pesquisando suas potencialidades e respeitando suas diferenças.

  A educação especial não pode afastar-se dessa nova visão, visto que as pessoas deficientes visuais precisam compartilhar, como quaisquer outras, da construção do seu saber.

Para tanto, devem ser criados ambientes educacionais ricos de estímulos e experiências, onde se promovam situações renovadas de aprendizagem. Constantes mudanças devem ser provocadas, propiciando atitudes criativas, estimulando atividades que favoreçam o desenvolvimento global de educandos cegos.

  A educação deve estribar-se no mais sério propósito existente: a ascensão do ser humano.

  Compreendendo este propósito, o educador atenderá o seu papel e buscará exercê-lo com competência e visão crítica. A ação educativa impõe constantes transformações e procura novas tentativas. Através dos tempos, desde épocas mais remotas, o homem luta para aprender. Aprender no sentido mais amplo da palavra, o que passa pelo instinto de preservação (a sobrevivência), e alcança seu ápice no refinamento mais elevado do espírito.

 Quando se fala em educação especial pensa-se logo em alunos "especiais".

Como se poderia entender o vocábulo "especiais"? Pessoas difíceis? Crianças  problemáticas? Aprendizagem diferente?

  Aquele que pretende ingressar nesse campo de ensino precisará saber que uma criança cega é um ser que se desenvolve, que constrói, que aprende. Entretanto, ela apresenta necessidades específicas que reclamam um atendimento especializado e basicamente dirigido a essas especialidades. 

Uma criança não é mais ou menos capaz por ser cega. A cegueira não confere a ninguém nem qualidades menores nem potencialidades compensatórias. Seu crescimento efetivo dependerá exclusivamente das oportunidades que lhe forem dadas, da forma pela qual a sociedade a vê, da maneira como ela própria se aceita.

  É de fundamental importância que o professor não veja nesta criança um aprendiz de segunda categoria, um educando treinável, cujo adestramento de certas áreas promoverá um desempenho educacional satisfatório. 

Penetrando-se, mais profundamente, na teoria da construção do conhecimento de Jean Piaget, compreende-se que só a educação construtivista fornecerá dados concretos para que se cumpra, em essência, o desenvolvimento intelectual de uma criança cega.

Interagindo com os objetos, com o meio físico e com as pessoas, essa criança terá o seu crescimento mais facilitado e mais firme.

Tomando-se as idéias construtivistas aplicadas à educação, diríamos, num primeiro momento, ser de todo impossível alfabetizar uma criança cega dentro de tais moldes. De maneira inversa a da criança vidente que incorpora, assistematicamente, hábitos de escrita e de leitura desde muito cedo, a criança cega demora muito tempo a entrar no universo do "ler e escrever" O Sistema Braille não faz parte do dia-a-dia, como um objeto socialmente estabelecido. Somente os cegos se utilizam dele. As descobertas das propriedades e funções da escrita tornam-se impraticáveis para ela.

As crianças cegas só tomam contato com a escrita e com a leitura no período escolar. Esse impedimento, sabe-se, pode trazer prejuízos e atrasos no processo da alfabetização. É a hora da educação fazer-se mais forte e cumprir com seus reais objetivos: abrindo frentes de

conhecimento, suprindo lacunas, minimizando carências. Os professores que seguem a linha construtivista consideram até certo ponto desnecessários exercícios prévios, que preparam o educando para ingressar no processo de alfabetização propriamente dito.

Eles não acreditam na chamada "prontidão para a alfabetização"

  O que deve ficar claro, entretanto, é que no caso da educação de crianças cegas esse procedimento não pode ser adotado. Como já foi mencionado, o desenvolvimento global de uma criança cega requer técnicas e recursos especializados. Dentro do processo educacional de crianças cegas, é importante que sua evolução seja acompanhada de forma precisa e venha a propiciar realmente uma evolução, fazendo-a adquirir um grau mais alto de eficiência. Por isso, nessa fase, dá-se grande ênfase ao desenvolvimento de um conjunto de habilidades que são pré-requisitos para a leitura e a escrita do Sistema Braille.

Capacitar uma criança não é condicioná-la, transformando-a num ser automatizado, com respostas previsíveis e resultados esperados. A capacitação ressaltada nasce da independência do perfeito domínio de si mesmo. Quando se fala na importância de desenvolver capacidades básicas, fala-se da finalidade máxima da educação especial: dar ao indivíduo com qualquer deficiência, as condições essenciais para torná-lo um ser harmônico, uma pessoa plena, um homem com consciência de si mesmo. ampliar movimentos corporais, fortalecer músculos, refinar percepções, estimular memória e amadurecer condutas.

Esses pré-requisitos são trabalhados a partir das dificuldades geradas pela própria cegueira.

 Para o alfabetizador conquistar êxito em sua tarefa é fundamental que seu trabalho se revista de inúmeros aspectos: conteúdos bem definidos, métodos e técnicas adequados, material didático apropriado, enriquecimento de informações reais, liberdade de criação e de expressão.

  Não há uma receita pronta e infalível para educar esta ou aquela criança. O alfabetizador tem de conhecer o educando que tem diante de si e sobre o qual recai sua atenção pedagógica. No preparo e na coerência da prática docente pode-se encontrar solução para grandes problemas.

  (Revista Benjamin Constant - março - 1997)

SALETE SEMITELA(saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

TITULAR:  HERCEN HILDEBRANDT

Votos de Antena Política
 É mais um ano que se encerra. Doze meses de eventos e discursos "inclusivos". Trezentos e sessenta e cinco dias de "boas notícias" para as "pessoas com deficiências". Avolumam-se as promessas. 

Os sonhos embalam os corações.

 - Poderosas corporações fundem-se, em meio a uma crise financeira talvez sem precedentes, provocando aumento do desemprego e desvalorização dos salários da classe trabalhadora;

 - as políticas públicas - educação, saúde, habitação, previdência social, trabalho - já não convencem ninguém;

 - a corrupção parece generalizada nos diversos setores da "vida pública", seja na esfera federal, na estadual ou na municipal;

 - os partidos políticos já não representam correntes de idéias nem classes sociais;

 - a violência urbana, em grandes cidades como o Rio de Janeiro, apavora as populações;

 - os sindicatos e suas centrais mostram-se mais impotentes, a cada campanha salarial;

 - as entidades prestadoras de serviços à população mais despojada transformaram-se em Organizações Não-Governamentais (ONGs), dependendo, para o exercício de suas atividades, do reconhecimento do próprio Estado.

 Somente nós parecemos viver felizes, acalentados pelos devaneios de nossas entidades "protetoras", de que, aliás, nem sempre, sequer, ouvimos falar; nossos conselhos paritários com governos municipais, estaduais e federal, que geralmente desconhecemos; nossas coordenadorias, sempre muito distantes de nós, sob a égide de "ilustres" doutores, que, mesmo nunca tendo convivido conosco, construíram "incontestável experiência" nas bancadas universitárias, onde os mais renomados "sábios" prepararam-nos para fazer de nós pessoas, embora "deficientes", perfeitamente capacitadas para o convívio com as "eficientes", "incluídas" em sua sociedade. Aprendemos a acreditar, sem o menor questionamento, que ser cego, surdo, paraplégico ou "deficiente mental" são situações muito semelhantes; que os problemas de quaisquer pessoas com essas características podem ser resolvidos pelos mesmos profissionais e que um "cadeirante" pode assumir nossa liderança com o mesmo conhecimento de causa que nós próprios.

 Mas, apesar do consumismo exacerbado e do fervor místico que embalam o espírito do Natal, mesmo os mais politicamente incorretos, como o responsável por esta coluna, sentem-se afetados por ele e meditam sobre a transição para o novo ano que vai chegar.

 2009 marca o bicentenário do nascimento de Louis Braille, nosso primeiro grande líder mundial. Antena Política deseja que:

 - a crise se supere, a mais ninguém seja negado o direito de trabalhar. E que o produto do trabalho de todos beneficie igualmente a todos;

 - as ações do Estado voltem-se, de fato, para os interesses dos cidadãos, e as chamadas "políticas públicas" venham a merecer o crédito de todos;

 - aqueles a quem delegamos a responsabilidade de gerir o patrimônio do Estado saibam reconhecer o caráter público das funções que lhes confiamos;

 - as agremiações que hoje conhecemos como "partidos políticos" nasçam do povo e, a partir da vontade dele, construam suas plataformas de governo;

 - as populações das grandes cidades recuperem a tranqüilidade de suas vidas;

 - as entidades de classe recuperem sua capacidade de lutar pelos direitos das categorias que representam, não apenas no que concerne aos salários, mas, também, às condições de trabalho;

 - os mais despojados da população tornem-se capazes de lutar autonomamente por seus direitos e não mais necessitem de entidades "prestadoras de serviços", que dependam do reconhecimento de governos para reivindicar em seu nome junto ao próprio estado.

 Quanto a nós, que saibamos compreender que:

 - nossos problemas não estão isolados do conjunto das questões de toda a sociedade e sua solução depende muito mais de nossa própria ação que de lideranças que não escolhemos nem de doutores titulados sem nosso aval;

 - somos suficientemente capazes de construir nossa organização segundo nossa própria consciência e, como fizemos no início do século XVIII, através de Braille, dizer a nossos "protetores" quais são nossas reais necessidades e que medidas adotar para satisfazê-las;

 - cegueira, surdez, paraplegia e "deficiência mental" são situações completamente diversas, e os profissionais que se prepararem - nunca sem nossa orientação - para prestar-nos serviços não estão automaticamente prontos para atender a todas as pessoas com essas características;

 - nossas entidades de luta, assim como as dos companheiros surdos, "deficientes físicos", "deficientes mentais" ou grupos de pessoas com quaisquer outras características que a sociedade tome como justificativas para discriminação devem ser independentes, embora atuando conjuntamente.

 Finalmente, que nunca nos esqueçamos de que, se fomos capazes de abrir as portas das universidades e do mundo do trabalho - o que não nos foi propiciado por nenhum "sábio" -, devemo-lo principalmente à conquista da leitura tátil, o velho sistema de seis pontinhos criado, em plena adolescência, por esse companheiro que no próximo 04 de janeiro completa seu bicentenário. Que, enquanto necessitarmos dele, saibamos preservá-lo.

HERCEN HILDEBRANDT(hercen@terra.com.br)

[GALERIA CONTRAPONTO]

COLUNA LIVRE

   * Augusto José Ribeiro

     (Pelo professor aposentado  Francisco Antônio de Almeida Jr.)

  Cumprindo um sincero preito de gratidão e afeto ao preclaro mestre, de veneranda memória, oferecemos hoje aos caros leitores, rápidos traços biográficos do Prof. Augusto José Ribeiro, cuja edificante vida deverá servir de exemplo às gerações vindouras.

 Filho de Antonio José Ribeiro e de sua esposa dona Aureliana Gonçalves d'Anunciação, nasceu Augusto Ribeiro aos 28 dias de junho de 1854, em N. S. da Graça do Rio S. Francisco Xavier do Sul, na antiga província de Sta. Catarina. Em princípio de dezembro de 1862, começou a perder a vista, que de todo desapareceu em fins de março do ano seguinte em conseqüência de estafiloma no olho direito e atrofia no esquerdo, com opacidade completa da córnea transparente. Aos dez anos de idade matricularam-no em 19 de abril de 1864, no então "Imperial Instituto dos Meninos Cegos". Havendo concluído seu curso de 8 anos de estudos em 1873, no qual alcançara sempre notas plenas e distintas, razão por que fora premiado com uma medalha de ouro por seus estudos lítero-científicos e outra igualmente de ouro pelo bom resultado obtido no estudo da música teórica e prática, além de outros prêmios em compêndios concernentes às matérias dos dois ramos de estudos do curso geral. Reconhecendo a capacidade intelectual de Augusto J. Ribeiro e a sua vocação para o magistério, resolveu Benjamin Constant, então diretor do Instituto, conservá-lo na Casa, aguardando oportunidade para colocá-lo no magistério, o que permitiu ao ex-aluno aperfeiçoar os seus conhecimentos. Chegando a esperada oportunidade, B. Constant o nomeou em 23-01-1877, repetidor efetivo da cadeira de primeiras letras e religião em 19-04-1884, professor da mesma cadeira acrescida do ensino da Gramática Portuguesa. Em 17-01-1891 foi prof. Ribeiro transferido para a cadeira de Instrução Moral e Cívica e elementos de Pedagogia, atendendo à recomendação de Benjamin ao Dr. Joaquim Mariano de Macedo Soares, ora diretor do Instituto. A referida cadeira fora criada pelo regulamento que Benjamin dera ao "Inst. Nacional dos Cegos", pelo dec. 408, de 17-05-1890.

  Em 19 de janeiro de 1901, foi o prof. Ribeiro posto em disponibilidade, em virtude do art. 8º do novo regulamento dado ao Instituto pelo Dr. Epitácio Pessoa, Ministro da Justiça, por proposta do bacharel João Brasil Silvado, então diretor do Educandário.

  O novo regulamento baixado pelo dec. 3.901 de 12-01-1901, suprimiu várias disciplinas, inclusive a de Moral e Cívica.   Vagando a cadeira de Francês pela jubilação do Prof. Antônio Lisboa Fagundes da Silva, foi para ela nomeado Augusto Ribeiro em 27-04-1901, onde permaneceu até o dia do seu falecimento repentino por angina  péctoris em 12-06-1912.

  Assim, perdia o nosso querido Instituto, um dos mais ilustres professores, cuja bagagem literária é ignorada, porque infelizmente, como tem acontecido com outros professores invidentes, ela não saiu do "braille", salvando-se apenas dois grossos volumes de poesias, coligidas graças aos seus bondosos amigos e leais colegas, os provectos mestres Francisco Gurgulino de Souza e Maria da Conceição Borges.

  A cultura e inteligência do pranteado mestre eram tais, que o nosso inesquecível Benjamin Constant lhe confiava a educação das filhas e um dos nossos ex-diretores o Sr. J. da Silva Melo, o considerava "um sábio".

Augusto Ribeiro falava baixo e por isso seus bem escritos discursos, proferidos nas festas comemorativas da fundação do Instituto só podiam ser admirados pelas pessoas ilustres que ocupavam a primeira fila próxima à tribuna. Era jovial e alegre na intimidade, embora parecesse por vezes retraído e orgulhoso. Fora casado, não deixando descendentes.

Seu estro se manifestava em toda gama sentimental, indo da mimosa poesia infantil à vibrante epopéia, como se verificará nas duas produções que inseriremos adiante. O prof. A. J. Ribeiro conhecia perfeitamente as línguas portuguesa, francesa, inglesa e latina, que estudara no Instituto, bem como o alemão e o esperanto. Escreveu um tratado sobre o sistema braille e sua estenografia nas diversas línguas e várias conferências que pretendia publicar, não o fazendo pelo mau hábito que temos muitas vezes, de adiar o que tencionamos fazer.

Marechal Floriano
 No templo augusto onde rutila a glória,

 Onde a vestal a justiceira história,

 Altivo ele assomou;

 Calmo, na consciência do direito

 Que superando a inveja e o despeito,

 As bênçãos conquistou.

 Aguardava-o fulgente, enorme vulto:

 É Benjamin Constant de eterno culto,

 Um ídolo sem par...

 E lá, distante da mansão terrestre,

 Ei-los juntos no amplexo, o grande mestre,

 O heróico militar!

 São dois irmãos que mais que tudo amaram

 A pátria livre, e os dias lhe sagraram

 Com sobrehumano ardor!...

 Ambos caíram de fadiga exaustos,

 Ambos sacrificados, holocaustos,

 Nas aras desse amor!...

 Juntos assim na luminosa altura,

 Têm sepultura junta à sepultura,

 Inda juntos no chão!...

 Por sobre duas tumbas preciosas

 Hão de rolar as lágrimas saudosas

 Que chora uma nação!...

 É esse o teu lugar. Aí descansa,

 Ó Marechal, o século que avança

 nas bandas do porvir,

 Há de guardar esta homenagem pura,

 e transmiti-la à época futura,

 Que ainda se seguir.

 Quando mármore ou o bronze não exista,

 Sim, quando nada do que fere a vista

 Lembre um nome imortal,

 Há de durar como assombrosa idéia

 Esta homenagem, póstuma epopéia,

 Do culto nacional!

 Mas ele próprio ergueu seu monumento,

 Que um prodígio de força e de talento,

 Ao mundo revelou!...

 Quem não descobre na tristeza pública

 A gratidão imensa da República

 Àquele que a salvou?!...

 Descansa, Marechal, a eternidade

 Não é olvido, não: em toda a idade

 Teu nome viverá!

 Há de escrevê-lo a história, e o analfabeto,

 Na lenda popular, do herói dileto

 O teu nome aprenderá!...

 Oh! ele confiava no direito

 Que superando a inveja e o despeito

 As bênçãos conquistou,

 E partindo da vida transitória,

 No templo augusto onde rutila a glória,

 Altivo penetrou!

  O Ninho

 Eu vi, por entre a ramagem,

 Como suspenso no ar,

 Um ninho, mimoso berço,

 Que a brisa vem balançar!

 Eu tive desejo, tive

 De alcançar o leve ninho,

 Pra tirar de dentro dele

 Os ovos do passarinho.

 Mas pensei; e a tempo ainda,

 Me lembrei que na verdade,

 Satisfazer meu desejo,

 Seria grande maldade!

 Que seria da avezinha

 Que um ninho tão belo fez?

 Na tristeza da saudade,

 Talvez morresse, talvez...

Pensei, e por fim eu disse:

 -- Passarinho, passarinho,

 cria teus filhos mimosos

  no berço desse teu ninho!

 Ensina-lhes teus gorjeios,

 E um dia, cantando amor,

 Suspendam eles seus ninhos,
 Também aos ramos em flor.

Fonte: REVISTA BRASILEIRA PARA CEGOS Abril de 1957

[ETIQUETA]

TITULAR:  RITA OLIVEIRA

Presentes de Natal no Trabalho

Com a chegada do Natal, mais do que nunca, é preciso lembrar que presentear é uma arte que exige bom gosto e boa vontade. No ambiente profissional devemos tomar cuidados especiais ao fazê-lo, pois não é o mesmo que escolher um presente de Natal para um amigo especial ou o namorado - de quem já conhecemos os gostos e preferências.

Na empresa, ou qualquer ambiente profissional, um detalhe equivocado pode passar uma mensagem, no mínimo, desagradável - e nem sempre as gafes são perdoadas facilmente neste ambiente.

Presente para o chefão! 

Você tirou o seu chefe ou o seu amado como amigo secreto. Calma! Nada de gastar fortunas. 

O amigo secreto é apenas parte da festa e o seu presente não vai mudar a sua vida e a opinião deles a seu respeito.

Pode-se dar um presente para o diretor de outro setor? 

Sim, você pode dar um outro presente, mas somente se vocês trabalharem juntos no dia-a-dia.

Do contrário, não é preciso.

Além do amigo secreto! 

Se você tem uma secretária ou um boy que te ajudam muito o ano inteiro, é simpático dar uma lembrança para eles. Nada muito caro, mas algo que demonstre que você reconhece o seu desempenho.

E os amigos? 

Se quiser presentear um amigo do trabalho que não participou da festa de amigo secreto, ou mesmo que não seja do seu setor, é melhor entregar o presente fora da empresa - assim você não provoca ciúmes.

Para as mulheres: é fácil fugir dos bombons e flores

» Lenços e echarpes são uma boa escolha. Flores são uma opção para presentear na última hora se estiver indo passar a noite de Natal na casa dela;

» Bijuterias são sempre bem-vindas, mas jóias estão fora de questão. Brincos e broches são mais fáceis de acertar do que anéis e gargantilhas;

» Porta-retratos, caixinhas decorativas, porta-sachês acompanhados de um delicado sachê também têm boas chances de agradar;

» Só mulheres presenteiam mulheres com perfumes. Ainda assim, apenas se souberem exatamente a marca que a outra usa;

» Acessórios são sempre bons presentes, como pasta de trabalho ou porta cartões;

Para os homens - não precisa ser mais uma gravata. A gravata é óbvio demais. Que tal capas de botão? Ou suspensórios - se você já o tiver visto usando um;

» Camisas pólo são bem-vindas, mas esqueça camisetas com piadinhas ou slogans nas costas;

» Se ele fumar charutos, há uma série de acessórios: cortador, cinzeiros e porta-charutos de bolso, ou até mesmo um único e bom charuto cubano;

» Objetos de escritório também agradam - até mesmo pequenas esculturas decorativas;

» Bebidas só se você sabe das suas preferências. Escolha um vinho de uma boa safra ou um uísque importado.

Pense antes de comprar e pense com carinho! Alguns presentes são uma escolha elegante e podem ser dados sem medo. Há ótimos livros de arte, lançamentos em DVD e mesmo objetos relacionados ao hobby da pessoa. 

Se souber que a pessoa joga tênis, golfe ou coleciona algum tipo de objeto (como pinguins, xícaras antigas, soldadinhos de chumbo, carrinhos ou caixinhas musicais), presentear com essas coisas será fácil e é muito especial para quem recebe. 

"Enquanto houver uma pessoa discriminada todos seremos discriminados”, porque "É mais fácil desintegrar um átomo do que um preconceito".
RITA OLIVEIRA (rita.oliveira@br.unisys.com)

[PERSONA]

TITULAR:  IVONETE SANTOS
Entrevista com José Walter, ex-funcionário da PRODAM e do IBGE e atual primeiro vice-presidente da SPLEB

1. Quando você começou a trabalhar, os deficientes  ainda não contavam com recursos como a informática com programas adaptados, nem com as reservas de vaga garantidas por lei. 

Eu gostaria que você falasse um pouco sobre suas experiências  nessa área:onde trabalhou, quais as

dificuldades e facilidades que encontrou para desenvolver suas funções?

Trabalhei inicialmente na PRODAM (Processamento de Dados do Município de São Paulo) e posteriormente no IBGE.

Quando eu entrei na PRODAM, já lá trabalhavam dois cegos – o Lothar e o Jonas -, o que, de certa forma, facilitou a minha tarefa, pois alguns procedimentos de trabalho eles já tinham adaptado. 

Vou citar alguns procedimentos normais do trabalho naquela época, para que tenham uma idéia:

os programadores recebiam por escrito a definição do programa que deveriam desenvolver. 

Nós, cegos, tínhamos que pedir a um colega que ditasse a definição para o braille. Nisso já perdíamos um certo tempo, proporcional ao tamanho da definição.

Os programadores após codificarem o programa em um formulário específico, o enviavam para a digitadora perfurá-lo em cartões. Nós, após codificarmos o programa em braille, transcrevíamos para o sistema comum na máquina datilográfica, onde perdíamos um pouco mais de tempo, e o enviávamos para a digitadora.

Após o programa ser perfurado em cartões, era enviado para ser compilado  pelo computador, o que gerava uma listagem com os erros - caso houvesse - de sintaxe da linguagem usada na codificação.

Os programadores normalmente liam a listagem e corrigiam os erros nos cartões e enviavam o programa novamente para o computador. Nós pedíamos a um colega que lesse a listagem para fazermos a correção.

Após o programa estar sem erro de compilação, vinha a fase da execução propriamente dita, onde se verificava se o programa estava fazendo o que se pedia, fase onde mais se cometiam erros. E nós continuávamos a precisar dos colegas.

Diga-se que o nosso prazo para entregar o programa pronto era o mesmo das demais pessoas, o que exigia de nós um afinco maior no trabalho, às vezes tendo que trabalhar além do horário normal.

Numa fase posterior, foi desenvolvido um software que listava o programa em braille, o que nos facilitou bastante o desenvolvimento das nossas tarefas. Depois vieram os terminais, que permitiam que os programadores digitassem o programa na tela, eliminando a codificação no formulário e a perfuração dos cartões, o que reduziu muito o tempo para se aprontar um programa.

Como os terminais não tinham voz, num primeiro momento continuamos no método antigo - o que comparativamente tornava o nosso trabalho muito mais lento -, e posteriormente passamos a ditar os programas para serem digitados no terminal por algum colega.

Até que surgiram os terminais com voz, e pudemos adquirir independência e aumentar a nossa produtividade.

As facilidades que tínhamos eram de cunho pessoal, graças à excelente qualidade do curso que nos formou. Nós nos valíamos disso para ensinar, principalmente aos novatos, que por sua vez, nos auxiliavam nas nossas dificuldades.

2. No início, como foi a aceitação dos companheiros de trabalho que enxergavam?

Como disse, quando cheguei na PRODAM e, posteriormente no IBGE, já encontrei um ambiente formado e favorável aos cegos, graças aos companheiros que lá trabalhavam. Mas pelo que presenciei, posso afirmar que a aceitação foi boa, pois normalmente no ambiente de informática as pessoas são muito solidárias, já que usualmente é comum que se tirem dúvidas umas com as outras.

3. Baseando-se nas suas experiências, que mensagem você pode passar para os deficientes visuais que estão ingressando no mercado de trabalho atualmente?

Em primeiro lugar, que procurem ter uma boa formação, pois conforme disse, foi graças à qualidade da formação dos primeiros programadores que o mercado se abriu e outros cegos puderam ser empregados. Em segundo lugar, que tenham flexibilidade para se adaptar às circunstâncias e superar eventuais dificuldades.

4. Quais os cursos que realizou no I.B.C, e em que esses cursos foram importantes para sua vida profissional?

Além dos cursos de formação primária e ginasial, fiz massoterapia, teoria musical, violão, que me valeram para que ganhasse algum trocado logo que me tornei bolsista, pois dei algumas massagens e ensinei violão, principalmente a crianças. Mas o que me valeu mesmo, não só profissionalmente, como para a continuação dos meus estudos, foi a excelente qualidade do ensino regular do IBC, inclusive em relação aos melhores colégios do Rio de Janeiro daquele tempo.

5. Em  relação ao período em que estudou no I. B. C,  quais são as lembranças mais marcantes dessa época?

Bem, eu era um garoto muito ativo, participava de tudo que podia, fiz muitas amizades, das quais conservo quase todas até hoje. Lembranças, são muitas, de tal forma que é graças a elas que aquele cenário povoa os meus sonhos a maior parte das vezes. Vou contar apenas uma, que considero um divisor de águas em minha vida:

Eu era, como disse, um garoto muito ativo e só queria saber de brincadeiras e nada com o estudo. E assim fui levando até à quarta série primária, quando tive o Assis como professor. Segundo o que ele me disse posteriormente, ele percebeu que eu era muito inteligente, mas não queria nada com nada, e resolveu me dar uma lição: reprovou-me. E que lição! Eu fiquei tão envergonhado, que no ano seguinte resolvi estudar mesmo, e isso mudou a minha vida, pois peguei gosto pelos estudos.

6. Você acha que ter estudado numa escola especializada atrapalhou o seu desenvolvimento e integração com a sociedade?

De forma alguma, muito pelo contrário, deu-me segurança para prosseguir os estudos, graças à excelente qualidade do ensino, o que ajudou-me também no relacionamento com os colegas nos primeiros momentos que fui estudar em uma escola comum, pois muita gente vinha tirar dúvidas comigo, o que me tornou íntimo de muitos deles.

7. Nos fale um pouco sobre quais são os trabalhos desenvolvidos na SPLEB e qual sua participação?

A SPLEB - Sociedade Pró-Livro Espírita em Braille - produz livros espíritas em braille, conforme o próprio nome o diz, além de livros de cunho cultural. Ela tem uma audioteca com diversas obras gravadas, de diferentes gêneros, transcreve para o braille apostilas e provas dos solicitantes, além de cardápios para restaurantes e legislação para órgãos governamentais, produz placas em braille para logradouros públicos, etc.

Frise-se, conforme dizia o nosso querido Milleco “Tudo é de graça na SPLEB, mas nada é de graça para a SPLEB”. Eu, além de ser revisor da Casa, estou como primeiro vice-presidente, colaborando também na direção.

8.De modo geral, em que as pessoas  deficientes ou não poderiam colaborar com a SPLEB?

Bem, além de se tornarem associados, pois assim nos ajudam a cobrir as muitas despesas que temos, podem trabalhar, os cegos, na revisão de livros, encadernação, dobra de papel, estereotipia,etc. Os videntes, exceto a revisão, nas demais, além de transcritores, ledores da audioteca e outras tarefas administrativas.

9. Você se considera uma pessoa realizada ou existe algo que deixou de fazer por causa da deficiência visual?

Fico pensando o que seria uma pessoa realizada... Seria fazer tudo o que quis? Se existir tal pessoa, eu perguntaria, e não quer fazer mais nada? E eu perguntaria a vocês, finalmente: como classificariam tal pessoa?

É claro que por causa da deficiência visual deixei de fazer coisas que gostaria, principalmente na época de rapaz, quando a gente costuma ter muitos sonhos.

10. Agora que  a aposentadoria chegou, que os filhos estão adultos, quais são os projetos que pretende alcançar? 

Eu continuo com os mesmos projetos, desde aquele dia em que fui reprovado na quarta série primária, ou seja, aprender, aprender, aprender...

IVONETE SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)

[DV-INFO]

TITULAR:  CLEVERSON CASARIN ULIANA

Dez dicas para ir às compras virtuais com segurança

Prezados,

Segue matéria muito pertinente nestes tempos de festividades, quando costumamos presentear parentes e amigos. 

Fonte: Agência de Notícias WNews:

http://wnews.uol.com.br/site/noticias/materia_especial.php?id_secao=17&id_conteudo=750&id_coluna=10

Dez dicas para ir às compras virtuais com segurança

Reportagem de Daniel Damas, em  08/12/2008 - 14:30

Assim como acontece com o varejo tradicional, o Natal costuma ser a melhor data do ano para os sites de comércio eletrônico em termos de vendas. Neste ano, segundo a consultoria e-bit, o faturamento deve aumentar nada menos do que 25% na comparação a 2007, chegando a cerca de R$ 1,35 bilhão.

As vantagens de comprar online são inúmeras. Além da comodidade de não precisar sair de casa, o internauta ainda encontra facilidade para pesquisar preços e prazos de pagamento esticados, algumas vezes até em 12 vezes sem juros.

Esse cenário, porém, também é interessante para um outro público: os crackers. Os fraudadores aproveitam que os consumidores estão dispostos a gastar dinheiro com presentes de Natal e preparam golpes específicos para atrair os mais desatentos. Entre as técnicas, estão arquivos maliciosos disfarçados de cartão eletrônico ou spams com ofertas mirabolantes anunciadas por lojas que não existem, por exemplo.

Mas nem tudo é preocupação. Basta tomar certos cuidados para ir às compras virtuais com segurança.

O WNews entrevistou especialistas em segurança da informação como Eljo Aragão, gerente regional da Kaspersky Lab no Brasil; Paulo Vendramini, gerente de engenharia de sistemas da Symantec; e José Matias, gerente de suporte técnico da McAfee para América Latina. Confira as dicas deles para evitar dores de cabeça:

1 - Utilize computadores conhecidos. Compras virtuais e transações pelo Internet Banking envolvem dados confidenciais, que despertam grande interesse nos criminosos. Por isso, é preciso redobrar os cuidados. Máquinas públicas, como a de telecentros ou Lan Houses, podem não ter as devidas ferramentas para garantir a segurança do usuário.

2 - Não se deixe enganar pelo preço do produto. Promoções que pareçam absurdas quase sempre são sinônimo de enganação, assim como preços muito abaixo da média do mercado. Escolher bem a loja onde será feita a compra reduz a probabilidade de ter problemas. Os grandes sites de comércio eletrônico ainda são a melhor opção, mas, se optar por páginas desconhecidas, vá em busca de avaliações de outros usuários que já compraram. Parentes, amigos ou mesmo a internet podem ajudar nessa tarefa.

3 - Verifique os alertas do navegador. Uma letra "s" depois do "http", na barra de endereços, indica que há segurança na conexão entre o seu computador e o servidor do site de comércio eletrônico. Outro indicador é a figura de um cadeado, geralmente mostrado na barra inferior do software. Ao clicá-lo, é possível checar qual é a certificação de segurança do site, sua validade e se foi realmente emitida para a página de e-commerce que está sendo acessada.

4 - Fique atento aos e-mails recebidos. Às vezes uma mensagem enviada por um remetente supostamente conhecido não é real, e sim uma fraude. Além disso, alguns phishings estão se tornando cada vez mais elaborados, podendo ser confundidos, inclusive, com o site legítimo.

5 - Se tiver dois ou mais computadores em casa, reserve uma máquina apenas para a diversão. A outra ficaria destinada às atividades que exigem mais cuidados com a segurança, como é o caso das compras online.

6 - Apenas um antivírus já não é suficiente para garantir a integridade dos dados do computador. 

É preciso ter também pelo menos antispyware (para detectar programas espiões) e firewall (contra invasões externas), mas ferramentas como antispam e antiphishing (que alertam sobre páginas potencialmente fraudulentas) são cada vez mais necessárias. Se for adquirir uma solução paga, opte pelas suítes. Elas normalmente oferecem todos esses itens e saem mais em conta na comparação ao software antivírus. No caso dos softwares gratuitos, geralmente os programas são oferecidos de forma separada e é preciso baixar um a um.

7 - Julgue o conteúdo dos sites e e-mails com bom senso e fuja da curiosidade. Se não parecer confiável, simplesmente não clique em nada.

8 - Crie senhas fortes e não use a mesma para todos os sites de comércio eletrônicos. Aquelas com pelo menos 14 caracteres, incluindo letras, números e símbolos como @, # e % oferecem mais proteção. Trocar as senhas periodicamente (como a cada 30 ou 45 dias) também é uma medida interessante.

9 - Alguns sites de e-commerce não permitem que o usuário desabilite o recebimento de cookies, usados para rastrear os hábitos de navegação e preferências do usuário na Internet. Em nome da privacidade, evitar páginas desse tipo pode ser um bom negócio.

10 - Cartões de crédito não são a única forma de pagamento. Transações com boleto bancário, por exemplo, também são seguras, já que exigem até menos informações pessoais do consumidor na hora de gerar o documento. Além disso, é possível efetuar o pagamento direto no caixa da instituição financeira.

Cumprimentos e até a próxima edição -- 

CLEVERSON CASARIN ULIANA (clever92000@yahoo.com.br)

[O DV  E A MÍDIA]

TITULAR:  VALDENITO DE SOUZA

* O Estado de S. Paulo, domingo, 30 de novembro de 2008

Reveladora de Histórias

Silvia Valentini criou a primeira revista mensal para deficientes visuais do País, o “Boletim Ponto a Ponto”

Vítor  Hugo Brandalise

De repente, se acendem as boli​nhas do braile. É a artista plástica Silvia Valentini aproximando, do abajur que ilumina a conversa, uma folha de papel recém-marca​da com a linguagem do tato. "Você vê, certo? Não é bom saber o que se passa ao redor? Pois essa sensação também é possível a quem não enxerga, basta possibili​tar o acesso", ela diz, revelando sua razão maior. O exemplo ser​viu para apresentar, a quem nada entendia, pequena parte do mun​do criado por ela. Nesse mundo, todos os meses, as bolinhas do braile são prensadas no papel em escala industrial - para levar, a cerca de 2 mil cegos do País, senti​mentos e sensações que, não fosse a iniciativa da artista, seria impos​sível experimentar.

Silvia é a criadora do Boletim Ponto a Ponto, a primeira revista mensal para cegos do Brasil. Edi​tada em braile, com ilustrações em alto-relevo, a revista tem tira​gem de 2 mil exemplares e é distri​buída para pessoas com deficiên​cia visual e instituições interessa​das, como as 200 bibliotecas públi​cas inscritas no mailing do proje​to. "Já imaginou querer aprender e, simplesmente, não ter acesso ao conhecimento? É essa a situação de muitos cegos no Brasil. E é para suprir essa necessidade que vem o Ponto a Ponto", diz a artista, que não tem deficiência visual além de uns poucos graus de miopia.

O Ponto a Ponto - de páginas quase inteiramente brancas, pon​tilhadas de braile de cima a baixo -, é editado por equipe pequena, de cinco pessoas, coordenadas por Silvia. Na fase de seleção de reportagens, reproduzidas de acordo com as leis de direitos auto​rais, o trabalho é quase artesanal, realizado geralmente na casa da artista, em Cotia. "Fico escondidinha aqui, procurando assuntos. Leio até bula de remédio pensan​do no Ponto a Ponto, uma delícia escolher o que vai levar conheci​mento a quem tem tão pouco aces​so a ele", afirma Silvia, que acaba de completar 60 anos.

No fim, a seleção do conteúdo da revista, cuja primeira edição foi lançada em setembro, acaba fi​cando mesmo a cara de Silvia - mulher questionadora, de olhos vi​vos, que despreza o factual, o pere​cível, e prioriza artigos que perma​neçam na memória do leitor. O Ponto a Ponto, impresso em papel grosso, de gramatura acima de 90, deve ser guardado como um livro. Tem 60 páginas, divididas em dez seções, com prioridade pa​ra meio ambiente e ciência.

A revista para cegos também dá destaque às imagens, em cuida​dosas ilustrações feitas em relevo. 

Na edição de outubro, decidiu mos​trar a seu público como é um singe​lo carrapato. "É a beleza de 

`enxer​gar' as coisas simples com os de​dos, e guardar na memória para conseguir lembrar do que `viu'."

Em contraste com os pontos brancos em relevo, as primeiras páginas da revista são impressas também em tinta. "São apenas duas seções, Sumário e Editorial. O Editorial serve para apresen​tar a edição. Já o Sumário... O Su​mário eu fiz questão", ela baixa o tom da voz, como se contasse um segredo.

Para que um índice de reporta​gens impresso em tinta, se todo o conteúdo está escrito em braile, ininteligível à maioria? 

"Desde a infância, cegos ouvem pessoas próximas contarem histórias que lêem nos livros. Agora, se cegos entendem o que está escrito, como fica?", questiona, riso maroto no rosto. Por opção de Silvia, na leitura do Ponto a Ponto, os papéis de ouvinte e contador se invertem totalmente.

Pioneira

Não é de hoje que Silvia dedica seu tempo a ajudar cegos a entenderem o mundo por meio dos dedos, com as 63 combinações possíveis da linguagem em braile. Em 1994, quando a paul​istana ainda morava no Rio, ela fundou o primeiro Clube Brasi​leiro de Correspondência em Braille, projeto pioneiro na América Latina. Em pouco tem​po, acabou rodando o mundo -nos quatro anos que durou, al​cançou cerca de 400 pessoas, em 40 países.

"Aluguei uma caixa de cor​reio e postei o número em um anúncio na Revista Brasileira pa​ra Cegos (outra publicação em braile que circula no Brasil, do Ins​tituto Benjamin Constant, no Rio, com freqüência trimestral). Depois, anunciei em uma revis​ta uruguaia e em outra america​na", conta. Com as cartas em mãos, ela cruzava perfis compa​tíveis entre participantes e re​passava os endereços - somen​te o primeiro passo para corres​pondências duradouras, que acabaram até em casamento. "A caixa de correio estava sem​pre cheia. Chama a atenção a carência desse serviço aqui."

Ao longo dos quatro anos em que coordenou o clube, Silvia re​cebeu cerca de 3 mil cartas de pessoas cegas, agradecendo pe​lo serviço. "Há histórias maravi​lhosas, como um senhor de Por​tugal, único cego de uma peque​na cidade, um dentista brasilei​ro que tratou a distância um cantor que sofria de bruxismo, um estudante africano que que​ria vir ao Brasil ajudar nas 'orga​nizações' Ponto a Ponto." Pou​cos deles imaginavam, conta a artista, que era ela quem fazia tudo praticamente sozinha.

Silvia aprendeu braille no Clube da Boa Leitura (CBL), au​dioteca carioca com cerca de 3 mil títulos, onde prestava servi​ço voluntário. O trabalho consis​tia em remendar fitas K7 gastas por tanto uso. Desafiada por uma deficiente visual, pegou um alfabeto em braile, para de​cifrar a "massa de pontinhos que parecia uma coisa só". "Foi incrível. Em dez minutos, saí es​crevendo. Chego a pensar que fui cega em outra vida."

Apaixonada por máquinas -o trabalho preferido da artista plástica eram gravuras em me​tal -, Silvia ganhou, meses de​pois de ingressar no CBL, seu primeiro equipamento para es​crever em braile." É uma peque​na máquina dinamarquesa com que transcrevi os primeiros ar​tigos para braile, para mandar a amigos do clube. E uma maqui​ninha simples, bem diferente das que hoje rodam o Boletim."

Hoje, os 2 mil exemplares do Ponto a Ponto - um dos 263 pro​jetos escolhidos pelo programa Petrobrás Cultural - são im​pressos na Fundação Dorina Nowill, que conta com o maior parque gráfico de produção em braile da América Latina. "Transcrevia escondida, na mi​nha máquina de 2 quilos, e hoje há esse parque todo conosco", comemora. "Pena que sinto fal​ta de espaço, para mostrar tudo o que gostaria."

Ela se refere ao número de páginas da revista, hoje em 60. "Imprimimos somente seis ou sete artigos por mês, pois uma lauda impressa em tinta corres​ponde a quatro ou cinco em brai​le. Estou à procura de colabora​dores." O que tanto incomoda Silvia, ela conta, é o fato de nós - todos nós que conseguimos ler esta página - podermos passar em qualquer banca de revista e encontrar uma profusão de pu​blicações. Cegos, não - eles lêem o Boletim em um, dois dias. E acabou. "Não é injusto? Pode​ríamos ajudar a equilibrar um pouco essa balança." É a próxi​ma missão de Silvia Valentini, no longo caminho da inclusão. 

BRAILE -  Criado a partir de um código para leitura no escuro, o sistema braile - que deve o nome a seu criador, o francês Louis Braille- é um alfabeto convencional com caracteres indicados por pontos em relevo, distinguido por deficientes visuais por meio do tato. A partir de seis pontos clientes, são possíveis 63 combinações, representando letras simples e acentuadas, pontuações, algarismos, sinais algébricos e notas musicais. Um cego experiente pode ler cerca de 200 palavras por minuto.

Estadao.com.br

Ouça a integra desta reportagem

www.estadao.com.br/e/c1O
***
Mais do que simples palavras 

 Boa parte de nosso tempo é passada de uma tela a outra : do computador ao celular , da televisão ao cinema , do GPS ao tocador de música . Como escreveu Kevin Kelly na " The News York Times Magazine”, " estamos na metade de uma segunda mudança de Gutenberg - da fluência nos livros para a fluência na tela , do hábito da leitura ao hábito da visualização."

 Durante muito tempo os críticos avisaram que as mídias eletrônicas acabariam com a leitura , mas o que elas parecem estar fazendo é redefinir o significado da leitura . Um livro não é mais apenas um livro , e o ato de ler passou por uma metamorfose  - de folhear capítulos  , passou a ser clicar de link em link.

 "Precisamos nos perguntar :o que é exatamente a leitura ?" , disse Jack Martin , diretor assistente de programas para adultos e jovens na Biblioteca Pública de Nova York , ao " New York Times".
 "A leitura não é mais feita apenas do modo tradicional , lendo palavras escritas sobre uma folha de papel ". 

 Para os mais jovens , a experiência da leitura é coletiva . O adolescente Zachary Simms , de Connecticut , disse ao jornal que costuma ler artigos em até cem web sites. " A Web é mais uma conversa " , disse ele . " Os livros são uma coisa mais de mão única " .

 Para alguns , enquanto as crianças lêem online , elas  aprendem a fazer pesquisas e a interpretar vídeos e imagens .

No próximo ano , mais de 50 paises vão testar essas habilidades , ao incluir um elemento eletrônico nos exames de avaliação de leitura, matemática  e ciências .

 Se sentar-se com um livro parece exigir tempo demais , que tal atrair leitores com um vídeogame ? Foi o que fez PJ Haarsma quando escreveu um romance de ficção cientifica . " Não dá mais para simplesmente escrever um livro ", disse ele ao "Times" . 
Outros escritores , professores e bibliotecários estão recorrendo a videogames ou a jogos de internet para despertar nos jovens o interesse pelos livros .

 Interessados ou não , os estudantes universitários com freqüência precisam comprar livros didáticos caros .Alguns começaram a escanear os livros e oferecê -los para download gratuito em sites de partilha de arquivos como PirateBay.org. A empresa , com sede na Suécia , pode criar problemas para muitas editoras de livros didáticos .

 R. Preston Mc Affee , professor de economia no Instituto de Tecnologia da Califórnia , disponibilizou seu livro online , abrindo a possibilidade de que , com o tempo , todos os livros didáticos acabem migrando para a internet . " Temos muitos conhecimentos, mas não os estamos transmitindo" , disse McAffee .

 Um laboratório do Massachusetts Institute of Technology está analisando as informações que são divulgadas . David Kirkpatrick , fundador do Centro de Contagem de Historias do Futuro, acredita que a capacidade de Hollywood de contar uma historia que tenha significado foi prejudicada pelas mensagens de texto e o Twitter . O centro prevê que o arco dramático tradicional das historias vai enfrentar problemas . Mas a lógica linear do livro - produto da máquina de imprimir que foi definido por contadores de historias , de Homero a Shakespeare e a Garcia Márquez - pode já ter deixado de existir . Em meio ás muitas caras da internet , nada é tão autocontido quanto um livro .

 Rand J. Spiro , professor  de psicologia educacional na Universidade Michigan State , disse que os jovens " não se preocupam tanto com textos que não seguem numa linha . Isso é uma coisa boa  , já que o mundo não segue numa linha , nem é organizado em compartimentos ou capítulos separados" .

Fonte: Artigos selecionados para Folha de S.Paulo - The New York Times

Segunda-feira , 1º de Dezembro de 2008

*****
* Comunicadoras abordam inclusão

Jovens e comunicadoras, as porto-alegrenses Juliana Carvalho e Camila Nunes convivem diariamente com questões relacionadas à inclusão social. Apresentadoras do programa

"Faça a Diferença", da TV Assembléia (da Assembléia Legislativa do Estado), elas tratam de temas como as dificuldades sofridas pelos portadores de deficiência e os avanços em acessibilidade. Mais do que abordar a realidade social, elas transmitem aos telespectadores experiência e conhecimento próprios.

Cadeirante desde os 19 anos, em decorrência de uma inflamação na medula, Juliana reaprendeu a realizar os movimentos com as mãos desde que ficou paraplégica. Hoje, aos 27 anos, a publicitária é responsável pelo programa produzido pelo Legislativo gaúcho desde maio deste ano. Após dois meses à frente do "Faça a Diferença", Juliana recebeu o reforço de uma estagiária. Estudante do 6º semestre de Jornalismo, a deficiente visual Camila entrou para a equipe com todo o gás, ajudando a produzir, editar e apresentar o programa. "Não imaginava que um dia fosse trabalhar na frente das câmeras, sempre pensei em algo nos bastidores", revela a estudante de 26 anos. Camila é cega de nascença, em função de uma catarata congênita. Desde pequena, aprendeu a enxergar o mundo de outra forma, desenvolvendo diversas habilidades.

Juliana e Camila fazem parte de um grupo raro de deficientes que apresentam programas de televisão no Brasil. Juntas, elas foram além das câmeras da TV Assembléia. 

Com o auxílio de colegas cinegrafistas, elas gravaram o curta "O que os olhos não vêem, as pernas não sentem". A produção venceu recentemente em São Paulo, o Festival Claro Curtas - Cinema sem receitas nem preconceitos, na categoria Júri Popular. O roteiro retrata um passeio das duas num domingo de sol na Redenção (enorme parque, em Porto Alegre), onde celebram a vida. "O prêmio mostrou para o Brasil que as pessoas com deficiência podem se comunicar através da sétima arte como qualquer um", diz Juliana.

Dos 20 selecionados no festival com abrangência nacional, Juliana foi a única cadeirante. Segundo ela, o curta busca estimular as pessoas com deficiência a viverem a cidade e não deixarem de desfrutar a convivência dos espaços públicos pela falta de acessibilidade. "A cidade não está preparada para receber as pessoas com deficiência, mas é preciso criar essa demanda. Precisamos ir para rua, brigar para ter nosso direito de ir e vir respeitado", defende.
Fonte: Correio do Povo -  RGS

* Best-sellers também chegam à internet

MERCADO >> Random House vai disponibilizar 15 mil títulos em formato digital; Paulo Coelho compara editores a monges 

O professor de idiomas Giuliano Reali, 30, começou a ler livros digitais quando o escritor Stephen King lançou "Riding the Bullet", em 2000. Logo depois, quis ler um título que não existia no Brasil e acabou adquirindo a versão eletrônica em um site. Desde que comprou um smartphone, ler e-books se tornou tão comum quanto usar o e-mail ou consultar o GPS.

No dia-a-dia de Reali e de inúmeros leitores, os e-books já são realidade. O mercado editorial busca soluções para atender a esse tipo de leitor, que forma um contingente que vem ganhando expressão, segundo dados da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, encomendada pelo Instituto Pró-Livro ao Ibope: 3% (ou 4,6 milhões de pessoas) do universo estudado, que equivale a 92% da população brasileira, lêem livros digitais e 2% (ou 2,9 milhões) usam audiolivros. 
No universo de leitores, que corresponde a 95 milhões de pessoas, 7% (ou 7 milhões) baixam livros gratuitamente da internet, segundo a pesquisa.

Editoras investem em catálogos digitais. A inglesa Random House
 (www.randomhouse.com)
 anunciou na semana passada que está disponibilizando milhares de livros nesse formato -já existem 8.000 títulos e a idéia é chegar a 15 mil, segundo a Associated Press.

No Brasil, a Lex Editora (www.lex.com.br) 
tem obras digitalizadas sobre legislação. A partir de uma assinatura, que custa entra R$ 420 e R$ 2.000, a editora permite acesso ao conteúdo, que pode ser lido por celular ou PDA. 

Vantagens - Para Reali, a principal vantagem dos e-books é a mobilidade. "Não acho nem um pouco cansativo. Acho até mais fácil de segurar um smartphone do que um livro aberto. A iluminação passa a ser secundária, você pode até mesmo ler no escuro, pois a tela do telefone basta."

No entanto, ele acha que a tecnologia ainda tem muito a crescer no Brasil. "O brasileiro é muito impermeável ao uso de conveniências eletrônicas. As pessoas te olham como um ET ou um nerd quando te vêem lendo um e-book ou usando a função GPS no seu celular, quando, na verdade, você está apenas dando um passo para tornar a sua vida mais prática." 

Mago - Para o best-seller Paulo Coelho, editores são tão ruins quanto os monges copistas que lamentavam a chegada dos livros impressos no século 16 -ele declarou isso na Feira de Frankfurt, em outubro.
Para o mago -que disponibiliza seus livros em 
www.piratecoelho.wordpress.com,
 há uma falta de entendimento sobre a internet fazer parte da indústria. "Em vez de olharem a nova mídia como uma oportunidade de criar novas formas de promoção, editores se concentram em criar microssites, que são completamente fora de moda, e alguns se queixam dos "infortúnios" das outras indústrias culturais, percebendo a internet como inimiga", disse. 

Mercado de e-books começa a crescer
AINDA RESTRITO - Kindle só é vendido para os EUA; leitor eletrônico da Sony é difícil de encontrar nas lojas tradicionais 

Bruno Romani - Colaboração para a Folha – Em Berkeley
No final de outubro, a apresentadora americana Oprah Winfrey classificou o Kindle, o leitor de livros eletrônicos da Amazon, como seu novo aparelho favorito.

Naquele instante, ficou claro que, apesar de não ser o primeiro leitor de livros eletrônicos a existir, 
o Kindle poderá ser o responsável pela popularização desse tipo de aparelho. Mas ele vai ter muito trabalho.

No primeiro aniversário do Kindle, o mercado de livros eletrônicos se encontra em fase de crescimento, porém seu tamanho ainda é muito pequeno em comparação com o mundo livreiro tradicional.

Mesmo assim, quem quer comprá-lo tem de encarar uma espera de cerca de três meses. 
Ao anunciar os ganhos no terceiro trimestre do ano, um executivo da Amazon disse que os livros eletrônicos do Kindle já representam mais de 10% nas vendas totais de publicações eletrônicas e tradicionais.

No geral, porém, estima-se que as vendas de livros eletrônicos sejam equivalentes a apenas 1% das vendas de publicações quando o mercado impresso é considerado.

Para piorar as coisas, encontrar aparelhos leitores de livros eletrônicos não é fácil. O Kindle só é vendido on-line, na Amazon, para pessoas que moram em território americano. Além disso, leitores de outras marcas, como a Sony, dificilmente são encontrados nas lojas.

No único estabelecimento em que um Sony PRS-505 -antecessor do recém-lançado PRS-700- foi encontrado pela reportagem, o vendedor dizia: "É claro que eu vendo mais iPods do que leitores de livros".

De fato: enquanto a Apple deve atingir em 2009 a marca de 200 milhões de iPods vendidos, as vendas do Kindle, o mais popular de sua classe, são estimadas em 200 mil unidades. 

Kindle e iPod

Apesar da grande diferença no número de unidades vendidas, o Kindle, juntamente com os outros leitores de livros eletrônicos, vai desenvolvendo uma relação de amor e ódio com as pessoas, que lembra a época do lançamento do iPod. Uns amam e enumeram os  benefícios. Outros odeiam e apontam os defeitos. Blogs e fóruns na rede abrigam debates sobre os aparelhos.

Entre os benefícios apontados pelos usuários estão a capacidade de armazenar centenas de livros em apenas um aparelho, a tecnologia da tela, que evita o cansaço dos olhos, a leveza do produto e até mesmo a preservação do ambiente.

Já aqueles que se posicionam contra dizem que os preços dos livros e dos leitores são muito altos. Um título eletrônico custa em média US$ 12. O Kindle sai por US$ 359 -outros leitores têm custo que varia de US$ 300 a US$ 800.

Como a maioria dos leitores é vendida apenas on-line, algumas pessoas preferem não investir o dinheiro em um produto que não podem testar pessoalmente. Para os que não gostam do Kindle, o fato de o aparelho ler livros apenas comprados na Amazon também é fator que pesa contra ele. 

JORNAL - A Plastic Logic planeja lançar, na primeira metade de 2009, um leitor de jornais eletrônico com E Ink; com pequena espessura, ele tem 21,6x28 cm  

São Paulo, 3 de dezembro de 2008- Leitor da Amazon é promissor

David Pogue do "NEW YORK TIMES"  

O Kindle é uma placa fina de plástico branco envolta por uma capa de material semelhante a couro. Ele não é, humm, deslumbrante; com seus ângulos quadrados e junções visíveis, tem o jeitão de um Commodore 64.

A tela usa a mesma extraordinária tecnologia E Ink vista no Sony Reader. A "tinta" fica tão próxima da superfície da tela que parece que foi impressa lá, então ler é satisfatório, imersivo e natural.

Os livros do Kindle geralmente custam menos da metade do preço de livros impressos. No Kindle, cabem cerca de 200 livros. Você pode usar um cartão SD para abrigar mais milhares deles.

A Amazon afirma que você terá dois dias de leitura depois de uma carga da bateria -ou, se você desligar o recurso de rede sem fio, uma semana.

Há desvantagens, porém. As margens direita e esquerda são botões gigantes de próxima página e página anterior; é quase impossível evitar clicar neles por acidente.

No navegador de internet, não há um botão para avançar. Não é possível ler em modo paisagem.

Embora a maioria das pessoas preferirá a sensação, o custo e a simplicidade de um livro de papel, o Kindle é de longe o mais bem-sucedido golpe para levar o material de leitura para a era digital.

Não é a última palavra em leitura de livros. Mas, quando seu preço (US$ 359) diminuir e seu design ficar mais arrojado, o Kindle pode ser o começo de um ótimo novo capítulo.

São Paulo, 3 de dezembro de 2008

Celulares, como o iPhone, são alternativas a dispositivo dedicado

Da reportagem local
Aparelhos leitores de livros eletrônicos ainda custam caro e muitos deles não estão à venda no Brasil. Uma alternativa é recorrer a telefones celulares -de preferência, com tela grande e boa resolução.

Com suas generosas telas de 3,5 polegadas e resolução de 480x320, o iPhone e o iPod Touch, da Apple, fazem bem as vezes de leitores de e-books.
Na categoria Books (livros) da App Store, loja virtual de aplicativos da Apple, há centenas de obras disponíveis para download -algumas gratuitas, outras com preços a partir de US$ 0,99.

Entre os títulos mais populares estão clássicos como "A Divina Comédia", de Dante Alighieri (gratuito, em italiano), e "O Princípe", de Nicolau Maquiavel (US$ 0,99, em inglês).

Além de oferecer obras que vêm em programa próprio, a App Store disponibiliza softwares para leitura de livros eletrônicos diversos.

O mais popular deles é o gratuito Stanza. Ele é compatível com arquivos DOC (do Microsoft Word), PDF e HTML, entre outros formatos, mas não suporta livros com DRM (em inglês, gerenciamento de direitos digitais), o que limita seu uso a obras de domínio público, como as encontradas no Projeto Gutenberg.  Já o eReader, também gratuito, é compatível com e-books dos sites
 www.ereader.com e www.fictionwise.com, 
que vendem títulos de autores como Stephen King e Nora Roberts a preços que giram em torno de 
US$ 10. 

Outros- O gratuito Mobipocket é uma boa alternativa para celulares de diversas marcas. Ele é compatível com Palm OS, Windows Mobile, Symbian e BlackBerry. Livros em www.mobipocket.com também custam cerca de US$ 10. (RC) 

São Paulo, 3 de dezembro de 2008 - Futuro promete telas flexíveis, vídeo e cores

Da Reportagem local
Chega a ser irônico o fato de aparelhos modernos como o Kindle, da Amazon, e o Reader, da Sony, ainda terem telas monocromáticas. 
Esses leitores de livros eletrônicos, assim como o Digital Reader, da iRex, e o Plastic Logic Reader, empregam a tecnologia E Ink (www.eink.com), da empresa homônima.

Atualmente, o sistema só exibe material em preto-e-branco. Mas o futuro promete, além de cores, telas eletrônicas dobráveis e exibição de imagens em movimento.

Um protótipo de E Ink colorido foi apresentado em 2005, no Japão, mas a tecnologia ainda não está pronta para produção em massa.

"Diferentemente do papel impresso, nossa tela pode ser atualizada em uma fração de segundo, permitindo menus, barras de rolagem e animação", afirmou, à época, o vice-presidente de vendas e marketing da empresa, Ryosuke Kuwada. Fundada em 1997, a E Ink é resultado de pesquisas desenvolvidas no MIT (Instituto de Tecnologia de Massachusetts).

A tecnologia também foi usada na capa da edição comemorativa de 75 anos da revista "Esquire", em setembro deste ano. As fotos coloridas que aparecem na capa foram impressas em papel comum, combinado com E Ink. (RC) 

São Paulo, 3 de dezembro de 2008
Audiolivros são aposta de editoras brasileiras

Da Reportagem local
Na disputa pela atenção de consumidores que buscam novas formas de leitura, o mercado editorial brasileiro investe nos audiolivros. A maioria das editoras disponibiliza títulos em formato de CD, mas já é possível encontrar iniciativas como a da Plugme (www.plugme.com.br), 
editora que conta tanto com best-sellers em formato de CD quanto com títulos disponíveis para download em MP3,  que podem ser colocados em smartphones, por exemplo. A iniciativa é da Ediouro e conta com parceria com várias outras editoras. Os CDs custam entre R$ 24,90 e R$ 29,90. Já os arquivos para baixar ficam entre R$ 14,90 e R$ 19,90.

Um dos diferenciais da Plugme é que alguns títulos são narrados por personalidades.

O ator José Wilker lê "Quando Nietzsche Chorou", o escritor Nelson Motta empresta sua voz ao seu "Vale Tudo -Tim Maia" e a consultora de moda Glória Kalil narra seu livro "Alô Chics!". 

Som

A Saraiva (www.editorasaraiva.com.br) 
investe em audiolivros há cerca de um ano e conta com séries como a "Superdicas" ( Para viver bem, Se tornar um verdadeiro líder), que custam a partir de R$ 19.

"Quem gosta de agregar conhecimento se interessa por um produto para ouvir no carro, nesse trânsito maluco que a gente enfrenta", diz José Luiz Próspero, diretor-presidente da Saraiva.

A Nossa Cultura (www.nossacultura.com.br) 
tem hoje 23 títulos no formato, o que, segundo a editora, corresponde a 10% do total de audiolivros nacionais do mercado. (DA)
São Paulo, 3 de dezembro de 2008   ON-LINE:

DOMÍNIO PÚBLICO, PROJETO GUTENBERG E GOOGLE REÚNEM LIVROS 

Em diversos endereços na internet, é possível ler livros na íntegra -alguns permitem que você faça o download e imprima o conteúdo. O Domínio Público 
(www.dominiopublico.gov.br) traz obras de Machado de Assis e Fernando Pessoa. 
O Projeto Gutenberg (www.gutenberg.org), 
que se intitula o primeiro produtor de livros eletrônicos, agrega títulos em diversas línguas. 
Já o Google Book Search (books.google.com.br) 
funciona para pesquisa, mas também disponibiliza livros que não são protegidos por direitos 

autorais. 

Publique seu livro com ajuda de editoras especializadas
Se a sua literatura não encontra espaço no mercado das grandes editoras brasileiras, você pode recorrer a pequenas editoras que publicam livros sob demanda, ou seja, a partir da necessidade do autor.

Partindo da declaração de que cerca de 40 mil autores têm seus livros rejeitados pelas editoras tradicionais, a Papel & Virtual (www.papelvirtual.com.br)
 se propõe a lançar títulos, tanto impressos quanto em formato digital, por um baixo custo – o serviço básico custa R$ 800, segundo o site.

A Fábrica de Livros (www.fabricadelivros.com.br) 
oferece serviços de diagramação, ilustração, revisão, entre outros. Se você precisar de uma forcinha com o texto, a empresa disponibiliza até um "ghost writer", ou autor fantasma, que faz a redação.

A Armazém Digital (www.armazemdigital.com.br) 
se propõe a fazer publicação, divulgação, distribuição e comercialização da sua obra por meio da internet. 

E há, ainda, opções como a Livro Pronto (www.livropronto.com.br), 
a Giz Editorial (www.gizeditorial.com.br) e a 
Virtual Livr (www.virtuallivr.com). (DA)

Fonte: Folha SP - 

DANIELA ARRAIS

***

Selo de Maurício de Sousa homenageia pessoas com deficiência

O cartunista Maurício de Sousa emprestou sua famosa personagem, Mônica, para estampar o selo personalizado que marcará a IV Semana de Valorização da Pessoa com Deficiência, a ser realizada de 2 a 5 de dezembro, no Senado Federal. Além do selo, os Correios lançam amanhã (2), às 14h, em Sessão Solene no plenário do Senado Federal, o carimbo comemorativo à inclusão e à integração à sociedade de pessoas com deficiência. 
O selo personalizado traz estampada a frase: "Diferenças em Perfeita União". Nele, a personagem Mônica conduz a deficiente visual Dorinha, uma homenagem de Mauricio de Sousa à professora Dorina Nowil. Cega aos 17 anos devido a uma patologia ocular, ela foi a primeira aluna com deficiência visual a matricular-se em uma escola comum. Presidente de uma fundação que leva o seu nome, ela tornou-se referência por sua luta em favor da reabilitação, treinamento e profissionalização

de cegos. Compõem, ainda, o selo, a imagem do Congresso Nacional e a cúpula do Senado Federal.

O lançamento da peça filatélica contará com a presença de parlamentares e do Presidente dos Correios, Carlos Henrique Custódio, que conduzirá o ato de obliteração do selo. No mesmo dia, pela manhã, o ator Marcos Frota, o iatista Lars Grael, atletas paraolímpicos e o cartunista Maurício de Sousa, com a Turma da Mônica, estarão abrilhantando a festa de abertura do evento. 
Ainda como parte das comemorações, o presidente do Senado, Garibaldi Alves, assina convênio com o presidente do Supremo Tribunal Federal, ministro Gilmar Mendes, para implantação do programa de inclusão criado pelo Senado no STF para Cegos. 

A tiragem da peça filatélica é de 24 mil unidades, que serão utilizadas nas correspondências enviadas pelo Senado Federal. 

Em sua quarta edição, a Semana de Valorização da Pessoa com Deficiência do Senado Federal terá como foco a educação, a cidadania e as campanhas preventivas. 
A estimativa é que o evento receba a visita de aproximadamente de 20 mil pessoas, incluindo oito mil crianças de escolas inclusivas do Distrito Federal.

Fonte: Web

Valdenito de Souza(vpsouza@terra.com.br)

[REENCONTRO]

COLUNA LIVRE:

Nome: JOSÉ SILVA GALDINO

Formação: SUPERIOR INCOMPLETO

Estado civil:  SEPARADO

Profissão: PROGRAMADOR de computador

Período em que esteve no I B C.  1967 A 1974

Breve comentário sobre este período:  Tenho o IBC como um verdadeiro alicerce em minha vida.
Podia ter aproveitado bem mais, mas agora já passou.

Lugar do Instituto que mais freqüentei: A sala da Chefia de Disciplina.

 O Sr. Trindade sabia meu nome, matrícula, de cor e salteado

Como eu gostava de colecionar chaves, possuía algumas carimbadas, como a do Gabinete, da Copa, da Enfermaria, da Biblioteca, ficou faltando a da Portaria. Do Dormitório não fiz questão, pois eu pulava pelas escadas ou pelo banheiro dos bolsistas. 

Um belo dia, convenci a saudosa Mayá que a Nicera so tinha uma orelha; aliás, foi a professora que me pôs o apelido de peru,  pois na sala todos imitavam cachorro, arara, galo, etc, além de ter a cabrita e o burro preto, logo, só me restou imitar o, naquele tempo, potente peru.

Foi lá também que consegui conquistar a formosa e cobiçada Rita. Claro que provoquei um tremendo reboliço junto aos inspetores e chefia, pois ninguém aprovou aquele namoro, e com ela consegui o meu maior tesouro,Marco Aurélio e Eduardo, e das sementes que consegui espalhar pelo colégio me restaram alguns bons frutos, como meu amigo Leniro, Paulo Costa, Manoel Guirra, O Beto, Zé Walter, Ary, Aílton, os saudosos Zeca e Gabriel, o Nunes, a Tininha, a Ivone, Onofra, Vera, Urubatan e muitos outros.
Residência Atual: RUA BORJA REIS 891 Apto 506 – Engenho de Dentro
Contatos: (fones e/ou e-mails)

TEL: 3271-2090, Trabalho: 3523-7526, Celular: 8863-3409 ou 9135-6172

[PANORAMA PARAOLÍMPICO]

TITULAR: SANDRO LAINA SOARES
Assuntos abordados: 

Resultados do Prêmio Brasil Paraolímpico; 

Comentários Pessoais a cerca da premiação; 

Participação dos Atletas Paraolímpicos na Premiação do Brasil Olímpico.

RESULTADOS DO PRÊMIO BRASIL PARAOLÍMPICO 2008

Melhor atleta feminina: Terezinha Guilhermina (Atletismo);

Melhor atleta masculino: Lucas Prado (Atletismo);

Melhor oficial técnico: Gustavo Abrantes (Coordenador técnico da Natação);

Melhor técnico: Amauri Veríssimo (Atletismo);

Melhor equipe: Futebol de Cinco (para Cegos);

Revelação feminina: Shirlene Coelho (Atletismo);

Revelação masculina: Phelipe Andrews (Natação);

Melhor atleta guia: Justino Barbosa dos Santos (Guia de Lucas Prado);

Melhor reportagem impressa: Paulo Roberto Conde (Diário LANCE!);

Melhor imagem (Fotografia): Saulo Cruz e

Melhor reportagem de TV: Kiko Menezes (SporTV).

COMENTÁRIOS PESSOAIS ACERCA DA PREMIAÇÃO

Em primeiro lugar, gostaria de deixar bem claro a todos aqueles que me perguntaram o motivo de minha ausência lá. Não fui ao evento porque fui tratado como um atleta sem importância, alguém que não tem os títulos internacionais que tenho. Não recebi convite em casa (só fui recebê-lo depois que liguei lá), nem recebi transporte, nem me foi oferecida hospedagem, nem nada... Então, por essas e algumas outras, este colunista se recusou a ir ao evento, até porque nenhum dos meus amigos campeões foram convidados, além do Ricardo, que concorria em outra categoria.

Em relação ao prêmio, não concordo que um Instituto, o Superar, realize. Acho que isto é uma prerrogativa do Comitê Paraolímpico Brasileiro e já solicitei aos 2 candidatos que concorrem à presidência do CPB que reivindiquem o direito de fazê-lo ano que vem.

Quanto a premiação, os prêmios dados à mídia (matéria escrita, reportagem ,TV e imagem), foram muito bem entregues. Do mesmo modo foi bem entregue ao técnico Amauri Veríssimo, apesar de que se o vencedor fosse o Antonio de Pádua, também seria bem oferecido.

Já os prêmios de revelação, discordo de ambos. No feminino, a vencedora já era recordista mundial antes dos jogos, portanto não era revelação; eu indicaria, com mais justiça, o nome da Deane, do judô, até porque  ambas receberam a mesma cor de medalha. 

Já no masculino, o vencedor mereceu ganhá-lo, mas o Ricardo, que foi medalha de ouro, apesar de discordar de sua categoria, poderia ter recebido. Para mim, o Ricardo, que já é o melhor jogador do mundo desde 2006, nunca deveria estar nessa categoria e sim na de melhor atleta; mas já que estava, acho que ficaria mais justo.

Já para oficial técnico, se olharmos o número de medalhas, talvez fosse justa a entrega ao Gustavo. Mas se olharmos a posição do Brasil no ranking da modalidade, o Walter Russo, do judô, que conduziu a modalidade ao terceiro lugar, o Paulo Sérgio, que nem estava na lista, mas conduziu a Bocha ao primeiro lugar empatada com a Dinamarca, logo na estréia da modalidade por parte do Brasil, em Paraolimpíada e o Roderley Ferreira, do futebol de 5, que já é bicampeão paraolímpico talvez merecessem mais.

Na premiação para atleta-guia, muito justa a premiação do Justino, guia do Lucas, que trouxe 3 medalhas de ouro. Assim como foi também justa a premiação da Terezinha Guilhermina, como melhor atleta feminina.

Já na grande disputa do prêmio, para o melhor atleta masculino, qualquer um que levasse estaria bem entregue. Foram grandes atletas e cada um trouxe resultados sensacionais. Então, para mim, o Lucas mereceu, assim como seria merecido se fosse para Tenório, Dirceu, André ou Daniel.

ATLETAS PARAOLÍMPICOS SÃO HOMENAGEADOS NO PRÊMIO BRASIL OLÍMPICO

Não só de Cesar e Mauryn o prêmio Brasil Olímpico viveu. Atletas paraolímpicos marcaram presença sendo homenageados. Dentre eles, Sandro Laina e João Batista, do futebol de 5,  Karla Cardoso, do judô e os grandes homenageados, Terezinha Guilhermina e Daniel Dias, indicados pelo CPB como melhores atletas paraolímpicos do ano, estiveram presentes. O técnico Amauri Veríssimo também foi indicado pelo CPB para receber a premiação como melhor técnico paraolímpico.

No início do evento, todos os atletas paraolímpicos entraram no palco e traziam em suas mãos o troféu recebido. Foram 3 minutos de glória e muitos aplausos. 

Mais tarde, o técnico Amauri Veríssimo também surgiu, ao lado de José Roberto Guimarães, do Voleibol feminino e Nélio, técnico do atletismo olímpico, que treina a Mauryn e o campeão do salto em distância masculino em Beijing, do Panamá.

Já quase no fim, Daniel Dias e Terezinha Guilhermina subiram sós ao palco para que fossem homenageados pelo prêmio de melhores atletas paraolímpicos indicados pelo CPB. Terezinha ratificou sua premiação recebida no prêmio Brasil Paraolímpico, uma semana antes; já Daniel Dias, após perder no voto para Lucas Prado, teve esse prêmio com uma interrogação de todos: afinal, o Lucas ganhou lá, por que o Daniel Dias ganha aqui?

O mais importante é que ambos mereciam e que o movimento olímpico está andando de braços dados ao movimento paraolímpico, inclusive, permitindo uma partezinha em sua festa, muito maior e com bem mais espaço de mídia, a seu irmão "mais pobre".

Até a próxima; me despeço com os votos de um Feliz Natal a todos e um grande Ano Novo a todos os leitores.
SANDRO LAINA SOARES ( slsoares@uol.com.br )

[TIRANDO DE LETRA]

COLUNA LIVRE:

A História da Minha Cegueira

Luís Campos 
Fiquei totalmente cego em janeiro de 1990, após ter sofrido quatro intervenções cirúrgicas para reverter um "descolamento da retina".

Antes que você me pergunte, só existe transplante de córnea.

Eu era míope desde criança e os óculos sempre fizeram parte da minha fisionomia (e por isso era metido a intelectual, lendo sobre tudo!).

Em 1986  perdi a visão do olho direito após uma infecção (uveíte) quando tomei remédio pra cacete (não estou falando do Viagra), coisa da qual nunca gostei (tomar remédios).

 Na verdade, estava sofrendo um descolamento da retina. Havia visitado sete oftalmologistas (ô palavrinha, sô!). Falando nisso, lembrei de otorrinolaringologista  e o nome daquele ácido, ADN - que não sei escrever (isso pode dar uma crônica). Voltando aos oftalm... ah, vocês já sabem,  profissionais que, no meu tempo de  menino eram chamados apenas de "oculistas". Só após visitar o oitavo, Dr. Luís (tinha que ser, né?), foi que soube estar sofrendo um descolamento da retina.
 Ele me disse para ir a Campinas, São Paulo, no Instituto Penido Burnier que, para ele, era o melhor da época nestes tratamentos. Por ainda enxergar com a vista esquerda,  fui sozinho até lá, na esperança de fazer a cirurgia e recuperar a visão desse olho. Já na consulta, fui desenganado. 
O oftalm... - vocês não decoraram ainda essa  palavrinha? Não vou repeti-la mais! O dito cujo aí, disse que não havia nada a fazer: eu já havia perdido aquela vista de vista!

Voltei a Salvador e continuei levando minha vidinha. Agora que nem Camões - caolho! Pela lógica, deveria fazer as coisas pela metade, né?

Mas não foi bem assim.  Pouca coisa mudou! Dirigia, viajava, bebia, escrevia, jogava (palitinho) e até... deixa pra lá! (e sem Viagra!).

Continuei a fazer tudo que fazia antes (até repetir palavras  no texto). Fiquei três anos afastado do TRT. Que vidão! Tá com inveja? Se quiser eu furo seus olhos!

Brincadeirinha... é só um pouquinho de humor negro!

Em julho de 89, comecei a sentir os mesmos sintomas na vista esquerda! Pondo meu bigode de molho (Na época usava um bigodão que me dava um ar de  homem sério!), voltei a visitar alguns daqueles - já disse que não iria repetir a tal palavrinha - daqui. Fui aconselhado a ir a Belo Horizonte (Instituto Hilton  Rocha). Lá, o - isso mesmo - indicado, após me examinar, disse que havia um princípio de descolamento da retina (Grande novidade!); que ele iria operar minha vista  e que eu

ficaria aos cuidados do seu assistente, pois ele iria a um congresso no Rio de Janeiro. Disse também que não garantia a recuperação da retina, isto é, que  eu poderia ficar cego!

Achei que era muito descaso dele, além disso, sua frieza me assustou.

Pensei: se eu operar com esse cara, estarei obtendo um atestado de burro,  afinal, iria pagar cerca de seis mil dólares (na época) para, possivelmente, ficar cego!

Com muita dificuldade, peguei um avião (vocês já tentaram pegar um? O bicho corre que nem cabrito! É melhor esperar ele ficar quietinho e abrir aquela portinha  em riba da escada. Aí você faz como o pessoal fazia à época: sai correndo e entra antes que ele arribe e vá embora!) e fui até Campinas, de volta ao Penido Burnier.

Na consulta ao... (não repito!), não relatei o sucedido em Belô. Após um exame, o... (ele mesmo!), disse que logo eu estaria bom; que a cirurgia seria tranqüila e que, dentro de um mês, eu estaria vendo tudo, completamente recuperado. Havia uma esperança  - pensei!

Ao pagar a fatura, me cobraram cerca de três mil dólares (à época!), mas não me ressarciram o valor de um par de sapatos que eu nunca havia usado e que um enfermeiro bicha roubara! Deixei isso pra lá, afinal, vão-se os sapatos e ficam as meias, né?

Na cirurgia, colocaram um aro de silicone para segurar a retina. Voltei para casa, mas, com menos de trinta dias, o olho amanhecia fechado, com umas pequenas placas cristalizadas, talvez devido ao uso

dos colírios... e deixei  de enxergar com o olho que operara!

Até aqui, eu viajara sozinho, sem acompanhante, visto ainda enxergar! Voltei ao Penido Burnier para "desfazer" a cirurgia e retirar o tal "aro de silicone", já que, além de não resolver, passara a causar

muita dor!

Voltei para casa definitivamente cego...e de bolso quase vazio!

Viram como sou inteligente? Fiquei cego pela metade do preço! 

Um mês depois fui convencido a ir à Goiânia, pois lá havia um cara que estudara em Boston (EUA) e que estava fazendo miséria (no bom sentido) na área de retina... e eu acreditei!

Esperançoso e graças ao dinheiro, ao trabalho e ao amor da minha esposa à época, Sulamita, mãe do Vinícius, que ficou gerenciando nossa Empresa, fui pra lá... e haja dólares!

Na primeira cirurgia recuperei a visão e estava feliz da vida! No trajeto de Goiânia para Brasília, onde ficaria hospedado, conseguia ler os outdoor da beira da estrada, coisa que não faria sem os óculos, pois, como já disse,  desde criança era míope e, na época, antes da cegueira, usava lentes com 8,50graus. Fiquei cerca de cinqüenta dias na casa de um casal amigo, Raimundo e Neusa, hoje meus irmãos por amor e gratidão, pois teria que retornar a Goiânia para duas aplicações de laser e mais uma cirurgia para inserção de um "óleo de silicone" que, segundo o "cobra", seria para "empurrar" a retina para trás e que ele estava experimentando  em algumas pessoas com algum sucesso... e,

mais uma vez, eu acreditei!

No hospital conheci Nelita, cuja prima sofrera um acidente de carro e tinha vidro nos olhos (hoje ela está sem problemas) e ficamos amigos.

Devo muito a esta  menina e nunca houve nada entre nós (não que eu não quisesse, mas ela não queria pois eu era casado). Apesar dos ciúmes da minha mulher, o que era compreensível,  nunca houve nada entre nós!

Nas vezes que retornei a Goiânia, esta amiga me deu suporte, pois eu ficava hospedado num hotel próximo ao hospital e quando ela saía do trabalho, ao meio-dia,  me levava para almoçar e depois íamos "bater pernas" no centro da cidade, que era pertinho de onde eu estava. Ela ficava comigo até as oito horas da noite, quando  retornava para sua casa e eu passava a noite e a manhã sozinho... essas virgens dão um trabalho!

Após minha separação soube que ela não era mais virgem (Não tive nada com isso!), ficamos juntos algumas vezes: eu ia à Goiânia ou ela vinha a Salvador!

Há seis anos que ela mora nos Estados Unidos e ainda somos amigos. Fui e sou seu conselheiro e sempre conversamos através do Skype. Na época, claro que eu percebia  seu interesse por mim, afinal, sei me fazer querido. Mantive a linha, mesmo sendo difícil e ela, mais "difícil"ainda, manteve sua virgindade!

Em Brasília fiquei amigo dos amigos da Neusa e do Raimundo e eles me levavam para tudo que era festa e passeio. Suas meninas, Fabiana e Carina me consideram um  tio e isso é muito gratificante.

Eles estavam sempre por aqui e adoram tanto nossa Terrinha que, assim que foi possível, compraram um apartamento por cá. Estamos sempre em contato e mesmo depois que separei, a amizade conosco continuou. São pessoas excelentes, de bom coração e amigos sinceros!

Sou separado de Sulamita desde 2000, mas o respeito continua, afinal, temos um filho maravilhoso!

Voltando à vaca fria...

Voltei para Salvador com aquele óleo de silicone dentro do olho e que seria retirado no final de janeiro de 1990. Mesmo enxergando um pouco, e agora, por causa do  óleo, nublado (como estivesse usando óculos escuros), sentia fortes dores neste olho, sendo  obrigado a ingerir quatro analgésicos, um a cada seis horas,  pois não suportava a dor.

Falei com o sacana do ... é isso mesmo, e ele insistiu em só retirar o tal óleo na data prevista... não doía nele, né? Bom filho da puta!

Para ele, "Silicone nos olhos do paciente é colírio!"

No reveillon de 1989/1990, já não enxergava mais nada e, antes da data marcada pelo corno offtal... vocês sabem, voltei para retirar a porra do óleo!

Mais uma vez estava cego!

Após a retirada do óleo de silicone, ele disse que não poderia fazer mais nada... só Deus! (Quase que lhe sugiro devolver-me os dólares que paguei e o mandava tomar...).

É engraçada essa vida... a gente faz a merda e depois entrega nas mãos de Deus! Isso é que é ter fé!

Neste dia, se não me engano, em 13 de janeiro de 1990, sozinho no quarto do hotel, entre lágrimas, escrevi aquele poema, "Senhor!"
Mas, na tarde seguinte estava  dançando com Nelita no interior das "Lojas Americanas"!

Voltei para casa, conformado com a minha realidade, mesmo que, neste período de viagens e cirurgias, não tenha deixado de brincar e sorrir!

Creio que minha mulher, meus filhos, irmãos, amigos  e as pessoas que me cercavam sofreram mais do que eu!

Como sempre fui um cara dinâmico e nunca gostei de pedir a ninguém que fizesse as coisas por mim, senti um  pouco ter que depender, mesmo que em parte, dos outros... mas nunca pensei que minha vida se acabara!

Sempre fui um cara forte e dera tanta força às pessoas, então como não ser forte comigo?

Agradeci a Deus "apenas" ter ficado cego!

Assim, continuei fazendo quase tudo que fazia antes. Contratei uma secretária exclusivamente para ler e escrever algumas coisas, embora, depois de ficar cego, escrevesse que nem Deus: certo por linhas  tortas!

Também contratei um motorista para levar-me ao escritório e o Vinícius à escola, ao curso de inglês e à natação!

Em 1992 Sulamita passa a ser juíza do trabalho e eu retomei a direção da nossa Empresa. Como está no texto do Vinícius, "Meu pai, meu herói", pouca coisa mudou. Continuei viajando, dançando, brincando, cantando e... namorando!

Aborrece-me, hoje, quando alguém reclama da própria vida, tendo todos os sentidos perfeitos, andando sobre seus próprios pés e sem qualquer deficiência física, mesmo que sofra de alguma doença, quero dizer, alguma insuficiência de qualquer dos seus órgãos e que possa ser controlada com remédios ou de uma outra maneira qualquer.

Embora reconheça que as pessoas não são iguais e que devemos respeitar essa desigualdade, digo-lhes que, quando estiverem com qualquer problema, seja de que monta  for, pensem que poderia ser pior... olhem à sua volta!

Aquele ali está paraplégico, o outro é tetraplégico, um outro é surdo-mudo, acolá um cego, um outro não tem as pernas ou os braços, aquele lá anda se arrastando... quer mais?

Agradeça todos os dias por sua "doença" ser apenas "uma" doença!

Sorria, o mais que puder... as "forças negativas" têm medo do sorriso!

E para que você possa sorrir um pouquinho, deixe eu lhe dizer a que conclusão cheguei depois destas cirurgias: Não posso nem ser travesti (gay)... sou alérgico  ao silicone!

Como vou fazer uns peitinhos e aumentar a bunda?

Hahhahhahahahhahahahhahahhahahhahhah! hahhahhahahhahahhahahah!

Não me considero "lição de vida", apenas encaro minha realidade!

Abraços e beijos.

Luís Campos (Blind Joker)

*Dados biográficos: Sou José de Paula Côrtes, sócio fundador da Associação dos Ex-Alunos do 
 Instituto Benjamin Constant.

 Nasci na cidade do Rio de Janeiro em 1936.

 Ingressei no I B C em 27 de fevereiro de 1951, com quinze anos de idade. Naquela casa fiz vários cursos, a saber: o antigo ginásio, música, massoterapia e outros.

Fiz o segundo grau no colégio Rui Barbosa e o terceiro grau (Teoria Musical) na Escola Nacional de Música.

 Sou hoje professor aposentado do Município do Rio de Janeiro, onde trabalhei na área da música durante 46 anos. Paralelamente sempre me dediquei ao rádio, atuando como radialista em várias emissoras comunitárias dessa cidade.

  Atualmente trabalho na Rádio Onda Livre FM 107.3, na qual apresento, de segunda à sexta-feira das 15 hs às 17 hs, um programa denominado Variedades Vespertinas, cujos quadros são: músicas internacionais, músicas de ontem e de hoje, informações úteis, prestação de serviços, além de quadros típicos como: Recolhimento Espiritual, Momento do Idoso, Pingos de Cultura, No Paraíso do Forró etc.

  Nas horas vagas gosto de escrever, tendo escritos 3 livros: -- 1 - Alhoterapia -- O Segredo Da Longevidade; 2 - A Sublimidade Da Mulher; 3 -- Pensar E Sorrir.

Esse último é composto de uma coletânea de pensamentos, piadas e jocosidades.

No desejo de colaborar nesse importante veículo de comunicação para os cegos, o Jornal Contraponto, estou lhe remetendo trechos da minha terceira obra.

  Pensamentos:

   Há três tipos de pessoas: aquelas que deixam acontecer, aquelas que perguntam o que aconteceu e aquelas que fazem acontecer.

  Devemos fazer tudo para evitar que as mágoas e os ressentimentos ocupem o nosso coração porque nós nascemos para ser felizes.

  Dizer a verdade traz grandes vantagens, você não precisa se preocupar com o que disse antes.

    Jocosidades: 
    As mulheres são todas iguais ou são caras ou são coroas.

   Quais dessas palavras são femininas: a galinha, a farinha, e a matemática?

-- apenas uma porque a galinha tem pinto, a farinha tem saco e só a matemática tem __regras.

 Víngue-se do seu inimigo dando a ele um carro velho.

    Entre a mulher melancia, a mulher melão e amulher morango, eu prefiro uma salada com as três.

    Piadas:

    Dedé, grande personagem do meu livro, casou-se com uma mulher muito feia e relaxada. Num diálogo entre o casal, ela pergunta ao marido: 
-- entre a Juliana Paes e eu, qual você acha mais gostosa? responde o marido 
--Evidentemente que é você, mas com uma diferença. 
-- Qual, qual? , quer saber a mulher,  toda feliz.
Diz o marido: a Juliana lembra um manjar e você lembra um gambá.

Aquele nordestino conversava com o seu filho: -- Ó, meu filho! Teu pai tem noventa e três anos e não tem um só inimigo.
-- Ué, pai, como pode ser isso?

O que o pai responde: 
--Matei todos eles.

   Um casal conversava, recordando os seus tempos de namoro.

 O marido pergunta a esposa: 
--Você se lembra daquele piquenique  que fizemos no sítio do teu avô?

  -- Como posso esquecer? aquele dia foi lindo!O mais feliz da minha vida!

    Joãozinho que estava brincando debaixo da mesa, perguntou:

    -- Eu também fui com vocês?

   -- Sim, meu filho! Você foi com o papai e voltou com a mamãe.
José de Paula Côrtes

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros

cegos (ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação  (contraponto_jornal@yahoo.com.br)...

[BENGALA DE FOGO]

COLUNA LIVRE:

Atenção: ...  cuidado no que você fala, pense bem no que vai pensar, fareje bem para os lados antes de qualquer gesto, pois, a bengala de fogo (paladina moral do mundo cegal), tem:"olhar de águia", " faro de doberman", " memória de tia solteirona", "

ouvido de cego de nascença"...

Tome  cuidado, muito cuidado, a sociedade espreita, preserve nossa imagem...

* O cão e o açougueiro:

Um açougueiro estava em sua loja e ficou surpreso quando um cachorro entrou.

Ele espantou o cachorro, mas logo o cãozinho voltou. Novamente ele tentou espantá-lo, foi quando viu que o animal trazia um bilhete na boca. Ele pegou o bilhete e leu:

- "Pode me mandar 12 salsichas e uma perna de carneiro, por favor. Assinado: dono do cachorro.

Ele olhou e viu que dentro da boca do cachorro havia uma nota de 50 Reais.

Então ele pegou o dinheiro, separou as salsichas e a perna de carneiro, colocou numa embalagem plástica, junto com o troco, e pôs na boca do cachorro.

O açougueiro ficou impressionado e como já era mesmo hora de fechar o açougue, ele decidiu seguir o animal.

O cachorro desceu a rua, quando chegou ao cruzamento deixou a bolsa no chão, pulou e apertou o botão para fechar o sinal.

Esperou pacientemente com o saco na boca até que o sinal fechasse e ele pudesse atravessar a rua.

O cão, seguido pelo açougueiro, foi caminhando pela rua, até que parou em uma casa e pôs as compras na calçada.

Então, voltou um pouco, correu e se atirou contra a porta. Tornou a fazer isso. Ninguém respondeu na casa. Então, o cachorro circundou a casa, pulou um muro baixo, foi até a janela e começou a bater com a cabeça no vidro várias vezes.

Depois disso, caminhou de volta para a porta, e foi quando um homem de óculos escuros, abriu a porta e começou a bater no cachorro.

O açougueiro correu até esta pessoa, a qual constatou, tratar-se  de um  cego, e a impediu, dizendo: -"Por Deus do céu, o que você está fazendo? O seu cão é um gênio!"

A pessoa respondeu: 
"- Um gênio? Esta já é a segunda vez esta semana que este estúpido esquece de levar a chave da porta!!!".

#

*Cegos trabalham como pai de santo?

Eu particularmente, ouvi uma história, mas sobre três conhecidos nossos de baixa visão.  Inclusive, acho que o Beto e o Jorge Aluísio poderiam dizer mais alguma coisa sobre isso. Não vou citar nomes mas pelo andar da carruagem, vocês poderão deduzir de quem se trata; mesmo porque um deles,

adora processar as pessoas; (sua frase favorita, é: “aí cabe um processo”).

Conta-se que numa fase de muita dureza, os três resolveram ganhar um dinheiro com esse negócio; para isso alugaram uma sala em Copacabana e definiram assim as funções de cada um:  um faria a primeira entrevista, a saber qual seria o desejo dos consulentes na hora das manifestações

mediúnicas.  O outro, iria a campo, atrás dos fregueses, lá na rua; e finalmente, o ator principal, o que  teria a maior responsabilidade e correria os maiores riscos neste empreendimento, o que receberia o santo, e foi chamado muito apropriadamente de “pai Zuca”.

  Assim, iniciaram suas atividades, armando e ganhando dinheiro,  enquanto ninguém, ou um acidente de percurso qualquer viesse melar o negócio.

 Bem, estes são os personagens; agora os fatos pitorescos ou  mesmo os edificantes, como os que

ocorreram no filme ‘ghost ‘,  podem ser contados por amigos nossos  mais próximos deles.  Aliás, um desses nossos amigos, foi quem exatamente conversou com eles, advertindo-os quanto ao perigo de se ganhar dinheiro tão fácil assim...

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

[SAÚDE OCULAR]

TITULAR: HOB (Hospital Oftalmológico de Brasília)

*Brasília terá novo tratamento para alta miopia

Brasília, 24/11/2008 - O oftalmologista Leonardo Akaishi, do HOB, é o primeiro médico de Brasília a ter certificação para implantar lentes fácicas para tratamento de alta miopia. 

A instalação do protocolo inicia em dezembro deste ano, adianta o médico que foi certificado, este mês, pela Acrysoft, em Atlanta (EUA), após uma semana de discussões sobre conceitos e técnicas a respeito dos mais novos benefícios conseguidos na oftalmologia para tratar alta miopia a partir de implantes de lentes intra-oculares.

Akaishi foi escolhido para iniciar o novo tratamento no Brasil.  

Características - As pessoas que são portadoras de alta miopia têm menos de 10% de quantidade de visão e objetos que estão a menos de 3 metros de distância já não são vistos com nitidez, comenta o médico, que já é reconhecido como o oftalmologista que , individualmente, implantou o maior volume de lentes multifocais no mundo para tratar catarata. 

O tratamento de alta miopia com implante de lentes se adequa a pacientes com 6 graus ou mais, 
os quais convivem diariamente com total dificuldade e dependência para visualizar e realizar com tranqüilidade suas atividades rotineiras. 

A lente implantada na câmara anterior do olho, em frente à íris, resolverá as deficiências de quantidade de visão do paciente para longe.   

Aceitação - O oftalmologista adianta que a lente para tratamento de alta miopia é produzida em acrílico hidrofóbico pela Acrysoft, isto é, "o mesmo material utilizado para a fabricação da lente utilizada para tratar de cataratas e o mais aceito no mundo, por suas características de acomodação no olho e pela comodidade que oferece para o paciente".  

O procedimento para implante da lente de correção de alta miopia é realizado com anestesia tópica (a base de colírios) e com espaçamento de cerca de 15 dias entre um e outro olho.  

A partir das observações que fez nos Estados Unidos, Akaishi comenta que a atenção pós-cirúrgica propõe repouso de três a quatro dias ao paciente corrigido, ante de retomar as atividades rotineiras.

No Brasil, somente Akaishi e o paulista, Walton Noze, estão certificados para o implante de lentes fácicas para tratar alto grau de miopia.

*Rede Sarah: o design a serviço da dignidade de deficientes

Em Brasília profissionais especializados do Hospital Sarah utilizam o design e a alta tecnologia para proporcionar uma vida mais digna aos pacientes com deficiências   

Brasília, 5/11/08 - A tecnologia em favor de uma vida mais digna. O trabalho dos 100 profissionais da Equiphos do Hospital Sarah Kubitschek, em Brasilia, une conhecimento específico e humano, de maneira a oferecer esperança e um pouco de alegria aqueles que sofrem com alguns tipos de deficiência física. De acordo com os especialistas, as peças são projetadas e construídas a partir da necessidade específica do paciente. "Diante da situação da pessoa começamos a produção da peça, de maneira que ela seja única e exatamente adaptada ao corpo", explica Antônio Carlos Correia, integrante da área de produção da Equiphos desde 1976.  

Alguns trabalhos da equipe puderam ser vistos durante a II Bienal Brasileira de Design, que termina nesta quarta-feira(5/11) no Museu da República, em Brasília. Na mostra, os quase 40 mil visitantes, puderam conhecer o Ortomóvel G-40, uma cadeira-de-rodas que permite ao paciente paraplégico ficar na altura do seu interlocutor, além de outras peças fabricadas exclusivamente para os pacientes atendidos pela rede do Hospital Sarah Kubitschek. "A idéia da cadeira surgiu depois de analisarmos que a vida dos pacientes que dependem da cadeira-de-rodas para se locomoverem precisava de uma injeção de dignidade. O objetivo é nivelar a relação do deficiente com as outras pessoas", comenta Correia.       

Outra peça curiosa é a prótese de mão mioelétrica composta de resina de poliuretano com componentes internos de aço inoxidável. O movimento dos dedos atende a comandos de um motor interno. "A idéia dessa peça surgiu devido ao caso de uma criança de 10 anos, que tinha nascido só com uma mão. Ela imita a forma humana e com um projeto integrado ligado ao sistema nervoso do corpo é possível movimentar a mão. O objetivo é reproduzir uma vida normal", detalha Cláudio Duarte, desenhista industrial, integrante da equipe desde 1977. 

Dentre vários casos e criações os técnicos da Equiphos destacam ainda um projeto de comunicação alternativa. Pacientes que não conseguem falar, se comunicam por meio de computadores. "Criamos teclados para cada tipo de deficiência. O computador segue as ordens do paciente seja com movimento de cabeça ou ainda, nos casos de tetraplégicos, o paciente pode conversar escrevendo, por meio da escolha das letras pelo sopro", explica Duarte.

*Uso de esteróides pode provocar glaucoma

Quase um milhão de brasileiros é portador de glaucoma. Mais da metade, não sabe. 

Brasília, 28/11/2008 - Os esteróides (corticoesteróides), usados para tratamento de problemas respiratórios, podem desencadear o glaucoma. Quem faz este alerta é o oftalmologista Juscelino de Oliveira especialista em glaucoma do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB). Cerca de 12% dos pacientes que procuram atendimento para esta anomalia nas clínicas oftalmológicas adquirem a doença por fatores não-genéticos, sendo que 3% desses a contraem a partir da  utilização contínua dos corticóides.  

O Glaucoma, ou neuropatia óptica glaucomatosa, é causado por um dano no nervo óptico, o veículo dos estímulos luminosos ao cérebro. O nervo é lesado principalmente por aumento da pressão nos globos oculares. "A pressão intra-ocular elevada é um fator de risco significativo para o desenvolvimento de glaucoma, não existindo, contudo uma relação causal direta entre um determinado valor da pressão intra-ocular e o aparecimento da doença. Enquanto uma pessoa pode desenvolver dano no nervo com pressões relativamente baixas, outra pode ter pressão intra-ocular elevada durante anos sem apresentar lesões", explica Juscelino de Oliveira.  

Grupos de risco - De acordo com o Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO), o glaucoma atinge cerca de 985 mil brasileiros, sendo que 635 mil não sabem que possuem a neuropatia. A forma mais comum da enfermidade é o tipo crônico simples (primário), registrado em cerca de 80% dos casos diagnosticados. Já o glaucoma secundário ocorre como uma complicação de várias condições médicas. "Pessoas acima de 40 anos de idade; com histórico de glaucoma na família; pressão
 intra-ocular elevada; portadores de diabetes, hipertensão e alta miopia; usuários de corticóides por longo tempo; ou que já sofreram lesões oculares devem ficar atentas e realizar exames oftalmológicos regularmente, pelo menos a cada seis meses. Além disso, devem exigir a medição da pressão intra-ocular e o exame de fundo de olho, fundamentais para a detecção do glaucoma", alerta o médico.

Sintomas - O glaucoma é a maior causa de cegueira irreversível no mundo. Em 2010, serão mais de 8,4 milhões de cegos por glaucoma no planeta. A estimativa do CBO mostra a gravidade da doença que não apresenta sintomas, avança lentamente até destruir o nervo óptico e provocar a perda parcial ou total da visão. O oftalmologista comenta que "muitos pacientes só descobrem o glaucoma com a visão já comprometida, uma vez que não apresenta dor, coceira ou ardência. O traço quase imperceptível desta neuropatia é a perda da visão periférica. No começo o dano é sutil, e pode não ser percebido pelo paciente. Esperar pelos sintomas da lesão visual não é o ideal. A perda de visão causada pelo glaucoma é irreversível, mas pode ser prevenida ou atrasada com o tratamento". 

Tratamento - A paciência do portador de glaucoma é fundamental durante o tratamento. 
O especialista do HOB alerta que além da descoberta tardia da enfermidade, muitos perdem a visão, porque abandonam o tratamento, que deve ser feito diariamente. "Existe uma infidelidade muito grande ao tratamento e isso precisa ser resolvido. Em alguns casos, o paciente tem que usar o colírio até quatro vezes ao dia. As alterações nas fibras nervosas são permanentes, não têm volta. Por isso o tratamento não busca a melhora da visão, mas evitar a cegueira", conta.
*Atenção: em bebês, olhos úmidos nem sempre é choro

Brasília, 10/11/08 - Bebês que estão com os olhos sempre úmidos exigem atenção. Este é o sintoma de obstrução lacrimal, uma disfunção que para ser corrigida, em 90% dos casos, exige somente dedicação dos pais. 

A obstrução lacrimal, até os nove meses de idade, é tratada com massagens diárias, diversas vezes ao dia. Mas, quando este procedimento não é feito, pode agravar o quadro e levar o bebê a um tratamento mais complexo com sondagem e entubação. Esse processo é mais incômodo, uma vez que se trata de colocar um tubinho de silicone preso dentro do nariz do bebê para retirada da membrana ou dilatação da via lacrimal, explica a médica especialista em obstrução lacrimal no Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Patrícia Moitinho.

De acordo com a oftalmologista, as crianças nascem com as vias lacrimais abertas, porém em alguns casos que não são exatamente raros, alguma membrana ou estreitamento da via lacrimal (estenose) impedem que a lágrima seja drenada para o nariz e para a garganta continuadamente como deve ser. A obstrução é que leva o bebê a estar com os olhos sempre úmidos. 

As ocorrências têm mostrado que a massagem diária sobre o ossinho do nariz, conforme orientação médica, desobstrui o canal.

Patrícia observa que a via lacrimal obstruída acarreta ainda freqüentes conjuntivites e secreção contínua nos olhos dos bebês e olhos sempre molhados o que leva também à formação de feridinhas, porque o bebê  coça muito.  

Geralmente, o pediatra detecta a obstrução de via lacrimal nos primeiros exames do bebê e já encaminha para orientação de um  oftalmologista especialista em vias lacrimais, comenta.

Mais informações

Assessoria de imprensa do HOB

Contato: Teresa Cristina Machado

Tel.: (61) 3225-1452/ 9983-9395

HOB ( atfdf@uol.com.br)
[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

 COLUNA LIVRE:

* UTILIDADE PÚBLICA  - IMPORTANTE REPASSAR
.Sobras de Remédios  - Às vezes sobram aqueles medicamentos dentro da validade, que alguém pode aproveitar e a gente não sabe o que fazer com eles...
A ASAPREV-RJ, criou o Banco de Remédios para atendimento gratuito aos aposentados de baixa renda, que não tem a mínima condição de adquirir medicamentos.
O  Banco sobrevive com a doação de medicamentos de pessoas cujo tratamento foi interrompido.
Caso você possua um medicamento de que não precisa mais ou não faça mais uso,

não deixe em uma gaveta para depois jogar fora quando vencer o prazo de validade,
 FAÇA A DOAÇÃO.
O endereço de coleta é Av. Rio Branco 156 - 20 andar salas 2021 à 2024-

(Edifício Av. Central ) –

Pode deixar na portaria do prédio..Você pode fazer a doação também no Shoping Tijuca no SAC - SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO CLIENTE - 3° PISO
Site: http://www.asaprev-rj.org.br/  e-mail:   asaprev-rj@zaz.com.brTels:      
 2544-3396 / 2524-0407 

 REPASSEM AOS AMIGOS.

*Quem conhecer alguma criança que precise desse tipo de cirurgia, entrar em contato com o telefone abaixo.

A Operação Sorriso vai operar crianças com lábio leporino ou goela-de-lobo.

Se você conhece alguma criança que necessite dessas cirurgias, traga-a para o nosso exame de seleção.

E ajude a devolver um sorriso para uma criança.

Dias de Exame de Seleção - 24 e 25 de abril - Horário: a partir das 8h

Local: hospital Municipal Nossa Senhora do Loreto

Estrada do Caricó, 26 - Galeão 

Ilha do Governador (Próximo á Praça do Avião)

Dias da Cirurgias: 28 de abril a 02 de maio de 2008

Local: Hospital Municipal Jesus

Rua 8 de Dezembro, 717 - Vila Isabel

Informações: (21) 2562-2822 - Secretaria do Projeto Fendas (Falar c/Shirley)

Vamos devolver o sorriso para milhões de crianças!! Não deixe de divulgar!!!

Amor Verdadeiro.. ..É amor doação!

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

CARTAS DOS LEITORES:

*Bem que tentei continuar lendo o Contraponto porém, não houve jeito. Fiquei enganchado na "Antena Política" e percebi que enquanto não dedilhasse alguma coisa, não me seria possível continuar a leitura.

Achei, Hercen, seu texto comovente e até diria que muito me identifico com ele na luta constante que travo comigo mesmo no sentido de aceitar que nada é definitivo. Não sei se isso é bom ou ruim, aliás, acho que é tão bom quanto ruim mas, seja lá como for, isso é imutável. Um antigo

locutor que deve ter sido também em algum momento ouvido por você, o Waldir Amaral, dizia que "a vida muda de minuto a minuto" isso, digo eu, no tempo dele porque, agora, com todo esse avanço tecnológico, (sem falar na pressa introjetada pelas pessoas de modo geral) acho que ela já vem

mudada a cada segundo. 
Sou dos que se deleitam com o rever o que se foi já que o homem, creio, precisa se situar na história, tanto sua quanto da humanidade para que aprenda com ela. Isso os novos tempos ou os tempos atuais não dão lá muito tempo pra que seja feito contudo, assim como esses tempos vieram, outros virão e então o homem há de reaprender o prazer da contemplação, do parar um pouco para olhar para trás a fim de entender seus próprios tropeços. Não dá, porém, creio, pra deixar de admitir as conquistas como a do mundo digital que, pra nós cegos, foi a verdadeira inclusão cidadã, penso. Pra nós, ela, segundo o que percebo, foi muito mais libertadora, inclusiva, notadamente do ponto de vista

profissional do que impeditivo de atividade laboral como deve ter sido pra outros segmentos sociais. Também eu, caro mestre, na minha geração não tive a ajuda dos profissionais que ora se posicionam como entendedores dos nossos problemas no entanto, não podemos garantir que seríamos piores caso tivéssemos tido. Relativamente à escola inclusiva, o que sou contra é quanto a posição radical de quem acha que esta deve necessariamente excluir a outra, não admitindo que nem todos terão pais esclarecidos, com possibilidade de assistir ao deficiente, contudo, acredito que esse será o futuro! Ainda distante, ao menos na eficiência porém, a história não caminha pra trás. Será um mundo onde os cegos se integrarão pelo viés da virtualidade que, a mim, apesar dos senões, se constitui na maior das revoluções democráticas e democratizadoras. Veja que de um jeito ou de outro, hoje, lemos jornais, livros e revistas de forma independente e, imagine você que ainda outro dia, estive prestes a

acompanhar um debate entre os próprios cegos no sentido de tomarmos uma posição única quanto a podermos ou não exercer a magistratura. Não quero entrar na discussão mas, caramba, veja o leque de opções que se nos abriu nesses novos tempos! As discussões anteriores, e você sabe bem disso, eram bem outras. Mais que contestá-lo, Hercen, quero é manifestar meu carinho e meu reconhecimento pelo que você é, um batalhador, um idealista (no melhor dos sentidos) que não abre mão do senso humanitário e ético tão fora de moda nos dias de hoje.
 Poderia ter sido mais discreto e enviar-lhe meu aplauso em privado porém, prefiro correr o risco de aborrecer alguém com esta leitura posto que como contrapartida pode ser um incentivo a que se leia sua "Antena Política" ponto em relevo do nosso Contraponto.

E, na impossibilidade de lhe dizer isso quem sabe como uma oração inspirada pelo deus Brahma, vai aqui mesmo meu abraço e meu aplauso apenas por você ser o nosso Hercen e se digo _apenas, é porque realmente não se precisa de outro motivo para abraçá-lo.

Leniro Alves

*Muita calma e muita tranqüilidade!

Oi, gente,

a II Conferência dos Direitos das Pessoas com Deficiência foi realizada de 1 a 4 de dezembro, em Brasília, à qual compareci como membro da delegação do Estado do Rio de Janeiro. Durante a mesma foram aprovadas 50 propostas, 10 de cada um dos seguintes  temas: acessibilidade, educação, reabilitação saúde e trabalho.

Acredito que dentro de poucos dias tenhamos acesso ao relatório da Conferência contendo todas as propostas na íntegra. Por ora, quero informar apenas que uma delas assegura a manutenção das escolas especializadas, embora somente para quadros extremamente severos. Não é o ideal, mas foi o que pudemos conseguir no momento. A luta continua! 
Quem participou do debate no IBC, em 20 de maio ou teve acesso à gravação do mesmo, deve estar lembrado de que a professora Martinha afirmou que o único lugar onde  havia resistência à política do MEC era o Rio de Janeiro. Os fatos comprovam que isso não é verdade: a proposta que assegura a manutenção das escolas especializadas ganhou de 64 a 31 no grupo de educação e de 124 a 76 na Plenária Final.

Um abraço muito confiante

Guri

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto_jornal@yahoo.com.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos 

 Ex-alunos do IBC

(www.exaluibc.notlong.com), -- entre no link contraponto...

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade: ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT(existem vários desafios esperando por todos nós)... Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  DEFESA dos DIREITOS dos deficientes visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

**********
